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,-,., "B�rguesés" se a.s;edem no TAC
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o Teatro Oficina despede-se, hoje, di' nossa' Cap-i­
tal, após encenar com absoluto 'sucesso a obra de Máxi-

, mo G'orki;'''Os Pequenos Burguêses", I
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O espcÚcuio,' que" vem', lõtandp '. diàriaJl1�nte o Tea·
tro' Álvaro 'de Carvalho, está sendo "considerado pela crí­
tica nacional' o mais perfeito até' hoje encenado no Brasil.'NCr$ ,0,10

,
.

�íntese do BoI. Ceomet, de A. Seixas' Netto, válido até
às 23,18 IIs. do dia 15 de marco de 1968

i "

FRENTE ;FRJA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1014,7 milibares; ,TEMPER'ATURA MEDIA:
26,6° centigrados; UMIDADE- RELATIVA MEDIA:
93,4%;, llLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo - 12,5
mms.: Negativo - Cumulus - Stratus - Chuvas es-'

parsas.- Tempo médiõ: Estavel.
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SMITH RECUA

,-.0 premier Ian Smith, da Rode,

sía, deu a primeira mostra de re,

-cuo em sua determinação de ma.

_' tal' todos os negros' condenados à
/'" . �

morte, em seu país, comutando as

sentenças de 35 africanos inclusivê
dos quatro .que desde segunda:fci.
ru j4·estava com datamarcada IU/.
ra: serem e�fol'cados.

I

DE GAULLE O MÉLHQR'

)0 [ornal "Le Figaro' mandou fa':
zer uma sondagem ·de opmrao pu­
blícà para estabelecer. as preíeren,
cias dos franceses quanto à presí;
dencia da Republica . .Os resultados­

devem ter surpreendido Q PI:oP�b
presiclentê,' pois um te'i:ço dok
el�itores comunistas, -acham que de

, j ,

Gaulle é o melhor para a prcsr.
dencía, 66 por cento :'das pessoas
�onsultacía:s mUl'lif;�tiaram-se favo-

, ,

raveis ao governo do general.

PORTUGAL'QUE� BOMBA-

o chanceler português, franco
'Noguei�a, afirmou .que a: formula
sovj'etjto.llo!'te:alhericana .de prote,
çãp aios países não atómicos, não
lhe �arec{') "viável" no caso dI)

, 1--h",' ,

uma' agressão. Tãlvez porque esta

formula propõe a transferencia ao.

conselho de segurança da ONU da
proteção aos paí,s que não te.

nham arsenal atomico, c Portugal
não mantem boas relações com as

\

Nações Unidas.
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O ch�l1c�lel� chinês C11e1)' Yi
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, �'studant�s tal1tô direi��l>tas-etlan"-!to esquerdistas'dominavam pratl,
camentc a Universidade de lRoma.
Os esquerdistas logo após 'a rea,

bertura da Universidade, fechada

há,' dias em censequencía d� outros
disturbios .estudantis, ocuparam
três faculdades. Um, grupo direitis.

ta, por sua vez, ocupou, outJ;a Ca.

'cltldadc, realizlllldo
-

l11�ínif�stação
de solidariedade �os estúdalltes }lo.,

, /.

lonescs. ,"

, ,I

: GUERRILHi\ FAZ COMíCIO

Cinquenta hotywns ?-rmados en­

traram n'o povoado de Sabana (le

l,Jchire, no Estado':'âe AnzQategll:,
despert,ando com tiros para o ar a

popula'Ção e tent�bdo organiza;'
um c9m�cio ,na praça publica..
A p'équena guarnição policial de

a •

Saba:na {ugiu, enquanto os assal-

tantes, a'lguns d'éles, uniformizados,
percorriam liV'remente a cidade,
onde ficaram t�ê'S horas, retirando­
se depois para as monta�has vizi­
nhas. Efetivos do Exercito conse_

guira�n posteriormente capturar
dois dos guerrilheiros.
,
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CAAMANp DESÉRTOR
,I.�
t· d dEm meIOs au onza os o gover.,

dI. .

f'110 omllllcano a Irma_se que 'o

coronel Francfsco Caamano pode.
rá ser IJrOCessa«:_lo como desertor.
O ex.lider "constitucionalista" da

gucrra civil dé 1965 está desapare.
cido detide novcmbro ultimo:

, '

E;,MPll.ESA EDITôRA
\ .

':0 ESTADO'''' LTDA.

Adl11illist�,áção, Itedação € Oficinas:
Rua Conselheiro Mafra, 160 - Cai.
xa Postal, 139 - Florianópolis -

Santa Ci�tarina. " !

REPRESENTANTES: Rio ae Ja.
neiro - GB - A.S. Lara'/ Ltda. �,

)

Avenida Beira Mar, 454 - 110 ao-

dar - conjunto, 111 - São Paulo
- A.S., Lara Ltda. -' Ruà Vitõria,
657 ,- 3° andar -, conjunt�, 32
- Porto Alegre - PropaI Propa.
ganiI'a, Represm;tações Ltda. - nua
CeI. Vicente, {56 2" andar. I

"'"""":LI

-, Acácio
instaura'
ioquérUo·· !-

oficial distrib�ida às

\
I,

O Presidente Costa e Silya, co­

memorando O prim�iro anivtrsárin
de seu Govêrno, falará. :po�e; ài: '2'! '"

,horas, em tpd�s l}s / emisso:r:as, de'
rádio e televisão, durante u�la ho� ,,;q,

ra e 58 miin�tos, I],u�ndo apÍ"esen-, ';"
tará um balançõ do que foram 03

seus primei;os '12 meses (1�: presi•. ;

dência e abundará as ilir:ttrizes
básicas do Plano' Estratégic.o ,do
GOVêÍ'llO.

TÓda�ia,��como lhe p.olldêramos,' a, -

I

:.ccs§ão ' rcf,ê�·fdà' 'par'a ' se:r 'efe'tivad.à •
"

i�
- , ,

• _' ,

I', t

e�tlge" ,aubonzaçao, do E""mo. Sr.'

Presidente da, RepúJlllica e audi6n:,
eiã" ,prévia' Ad�: Egl'égi.o ConseÚI�

'" Úlli;ersitârió é' ctü "t:ol1-seJho flc
_'" )

Cura'!lorcs.
E o cjile Pl'escrevi o art. 56 (lo

Estaíut.o da Univ�rsidade� quandl1
I'eza: "Á aqui�icão: de bens e valo.

l'es pOI' parte da Univ€l'sid,àde in­

depende da aprovação d.o gavêrnn'
J'ederal, mas a ,al�eNação - e a one­

racão de seus bens somcnte podl'�
rã� ser efetivados após autori�açã<)
e�-pressa do �residcnte da, Repúbli,
ca ouvido o Miniptério da, Educ<\­
eão � Cultura.'Num. e noutro easo�,

.

; R�itoria ouvirá pJ:eviamente, os

COJ;Íselbos ,Univel"!iitário c Curado.
res,.'1
flssim, ,iremos ouvir aqtlelcs

dôis referidos Conselhos; feito; o'

'l�e' l?rovidenciarcnlos, (:) expediente
Ilecessário, inclus!ve ,o 'projeto dt'

'-'íiecreto, ao Exmo:Sr. Prcsidente di
-República solicitalldo.},JlC aquela

,.autorizaçãor expressa,
Cumpre-nos IJorém, esclarece','

que no ato .de autorização a §cr e11.

lo;
4) que a Universidade tehha O di.

reito de indicàr pessoa dOe sua'con. \

fiança IJara eompôr o órgão .�e di.
-

rcção 110 Estádio; ,',i

5) q\le a obTa seja iniciaria' deu.
tro 'ue um (1) ano � partiI' (lÔ ato

pre�rdcn�j,!l'll \�pe ,autorizàr a ces.

,são, Hpdo o qual ,ficará a n�esma
sem efeito.

.

"'.,

Rogánt�� a V. Exa. ;e 'dignê acuo

sal' o r�ccbiniel1to dêste e' iliani.
festar.se sôbl'e ,os seus têrmos.
,.. ; ,I

Valemo.'nos elo ensejo 'pan,1l rei.
tel'ar.Uíê .

os r(ossos protest_!)s de'
cstÍllla e 1}prêço.��

,.

, .. I,

-Ciasolina é:
, controlada -

pelo DOPS:'
,

.

,Ivo
"

, ,
.

foi / Cumprimentar " C�sta
r, '

Catafinl1' ,1�0.._ sistell�,1' 'de' niid·o.oll­
das e outros problcmas que entra.

vam o desmivolvimento éstadhat
, "

,
"

as prOVI.
à cessão, a'J

:J<;stado, da área réfel'Ída no seu 'ofí.
cio e que já era destinada a praç�\

d!! ,esportes, projetada. IJara a Uni.­
versidade.

, .,

Também a gasolina' está· ell\. ra.
cionamento '11a Citlade. O'. racioua­
mento foi determimtdo à;,' iioiU: de
ontcm pelo General Vicira.:dà Rosa,.
Secretário da Segurança Pública,
'em virtud� do atraso ocorrido ,c'óm

\
-,

o ,transporte do ,con,bustível.1 U�
petroleiro esta,ra sendo Js_p,ei�l1()
para ontem, a fim de reabast�ret o

mercado consumidor ,da Capital,
I ' ,

mas llã� há notícia� 4á suá che.

gada, pelo menos para hoje ou

amanhã.,

Itestam ';:p�l1a�' 70 'mil "Ji'tro's do

pl'oduto uos postos da Cidade. e ,a

distribuição ._ que está tiemlo' 'li.

g�lda pela DOPE; � dá lJr�fer�lltillo'­
aos ,reículO::l oficiais. "

' ,

.. :;..., .& ia

, '

A fim de participar da reunião de

góvernadores I],ue se realiza hoje
em Brasília, data do }Il'imeiro ani.
versário do"Go�'êrho Cosia e Silya,
viajou ontem para o istrito Fede.

ral o ·,ioyel'Jlador Ivo ,Silveira. Nf1

,referida reunião, os chefel> dos

:: ElIoecutivos dchaterão com o presi­"

d�ilte' Co�ta' c' Silva problema:; pu. ,

líticos do País c trata�'ão dos i'nte.
'

'rê�lie$ dos' seus Estàuos.
, -r", ,

informaram que o sr, Ivo Si1-vt.:Íra

'. de"erfÍ avistartse, em. Era_8ilia, e

llostedormerite na Guaul1bal'a, com
os ministros'. dos TranSllOrtes, do

P'lallejamento, do' Interio,r, da'Agri­
éultura c da Educv,ção, eS'Í:mdo na

]J"auta\ dos !assu�l1tos a SerelTI abo!' ...

'dados os', que : dizem ..tespeiLo as

I

I

sêcâs flue assolalll b terr.itorio C.l.
o' .; ,

' '\ '
{

.. tarinense, a cONstr-rlção' d.o está.
,

"; '-'io e�lJOrti�o, às i:üt!ovias Bll.HJl e

� BU-282, a' dU!Jliéa�ao , (.l"a adutora
,

elos ,Pilõei3, u illtel'EipçdO tlo §ul�ta

d g'overnador Ivo'Silveira' ,:de�e.
rã aÍltd� ,confiI;mwr com ,o- lninis.
11'0

.

Mário 'And-rcazza sua' ,vinda a

Santa Cittarina lJara: 'a, j'l*alIgul'jl.
ç,iío da ,SC-23, rol1o'via q\lC" PilSSOU
para o Plano Hodoviário', Naéional

'_

e que ate o lJrescnte loi inteira.
l�l€!!te- cOllf:ltntida. c�m I ecm;,8VS e:>-

titU.Ui:lis.. : ,
---------- ,

..
'.

I
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'Fontea do Falácia'
"

.

I
1"

,.

; O aume!lio do sa ano. �nl?lmO
- 24% no máximo - podera ser

decretado hoje em Brasília, duran­
te ·as éomemo�'ações do primeiro
aniversário do Govêrno Costa

Silva. Tamb,ém hoje, será enviada

ao, Ç.Ol,lgres-so mensagem alterando

a pOlítfiqa salarial, para qUf os sa,

lârio� possam 'ser reoonstituídos

com mais' libcralÚladó. q

/
'. .

U índice, de 21% _foi encontrada

pelo, Departamento Nacional d'.:)

Salário e' representa a soma elo

19% - o máximo permitido pelas
",tuai� normas salariais � e 5% tr:

.
'

a diferchçà existente enrr� a pre-

visão -do resíduo inflacionário, nu

data cio t:.lti.mo aumento, 'o
.

o re�

síduo realmente registrado."
i . I.'.Ó'

' I]

A Inclusão 'de 5% no aumento
do, salário mínimo será feita índe ,

pendentemente da mensagem ao

Songrcsso, que trata , especifica-
Jl1éqte desta alteração. q Govêrno
"girá éI:�sim por, considerar que 03

trabalhadores. teriam que, esperar
ainda .um ano para obt�r" a vanta,

�eml de ,:01: íncerporada ao salá,

rio) á rlifere;rlçá cnt�� a pJ()_visJlo p

o' I:csid�o( constatado." .,' � ,

O el'qHenfo que serã utllizad»
ele 'forma diffh�ntQ" da até agora
'u�ada é O' T�síduQ ínflacíonárío: 2

suíi �pliê?ç'ãQ sera móvel, de modo

que se à pre,"ii;;ão, de" agora, 'l)qn
Um, ano; f�r' ultrapassada pela in,
flação,:.os trabalhadores não serão

prejudicados.,
-

'fraball�!? "o governo não vai au­

mentar o salarío mínimo com base
na "p'olítica 'atual, porque isso seria
um!1- injust.iça' para os' trabalhado,
res, q�!õ. ,dele dependem, já que es�

tão'. sendo 'estuc1ada� 'âltCÍ"ações nõ'
uSis'tClua, qu� beneficiarão OI> de,
mái"s', assafaríados do país",

. Os calculas feitos' anteriormente
.peío- D�'partamento Naçion�l de Sa­

larios índicavam um aumento de
1 J ••

19.%', caso o 'reajuste do mínimo

'l1ão accmpánnasso a nova f01"111'.1-
'la: ,

'

v

,
.

:ne ácordo e0111 os tecnicos do' Do-
'I< ,/.. ) ..

"

pa'l'tamento -; Nacional de Salati.os
1 \

.,
,

as- ,rnodif,icações que sbrão
'

intro-

dU'ttdas 'na paj:te relativa ao resí.
duo inflacionàr.io não deverão ela:'
'acrescimo �upçrior "a - 5� 1). '. :Qes2_[1
maneira; o aumento do sala'rfo

.
.... �

mínimo não u�trapassará 0$ 24%.
-

\
' Gama falta
'à a'uia",
, � �)-:.

,.

inaugural
\ '

"

o lUinistro Gá,má e Silva, con­

vidado' pelo 'Reitor Ferreira" Lima.

pal:a lIrofe�i-r a �ulà magna do }ne­
sénte ano, acaba de ,énviàr, à Utli-

.
-

versidade Federal de Santa CKta.
rina um cabograma lamentando :t

impossibílidade de vir a Floriam;­

polis, devido compromissos ina­

diáveis relacionados com o pl'i­
llleiro aniversário de govêrno {lo

l\'Ia-,;eel;lal. Costa e Silva.
É o seguinte o tex,to da mensa.

gem �nviada pelo Ministro da Jus­

,tiça ao ReitOJ; Fel'l'!!ira, Lima.:
"Não obstante iodo meu Cl1lllC.

,nhQ. estou impossibilitado POdei'
a�ender

<

seu honroso convite nes.

tes próximos (lias, tendo em "ista

compromissos primeiro ano g�.
,'êrno e encargos urgentes em

Brasília na próxima semana. Nã,r)

�esejando: protelar aula magna
caso assim considere Vossa Exce.
lência poderei, oportunamente,
}JrofeI"Ír llales,tl'a nessa Universi.

dade, aguardando suas determina.

ções. Renovando meu agTadecimen.
to, envio minhas cordiais :;audil_

çõe2. LU!.2: Anhl!!!o da (·ama e,5i1.
"r.. - nlilli�tro da. Ju;õtiça.
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.-Melhor ,alim�nlação para melhor saúd.e
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perigo B
1� �. " Il' •• I

. Norte-americanos � europeus estão de acordo: os

irwentes: tornam�se cada vez mais rudes. Faz mais frio;'
. (

,,,iote1'l.{'os e as ,m,IHl.aJ.Iç.as
�1I'e<iJ'Gellltes :&.J iGl�e -altltti-

. _---. :_;�_'_"__�'

,�,hovoe ',f)!J aii-s., 'Os \lôa:t<O-s -são 'ma,i s

�'S!p;e.Nl!aa"i· �e R'liFti)"e' são ma�5

�<Or��'f;t1Fé, ':� il�Í'!I� J!� an,oS-. .

, "�o ::Á.s '��rsta:s 'ci'e1ntij{>t� 't€lfis E!#t,oêlo'S -'U1Fl�&s-, <OOla!}ii�"All-
,

. i.,.. . . ..','

��� \ if\r,ecy�!OO,be;TI!lreu'lte "clles;s'e p,�<Í>bilema s-eltio '(!klS gtandtes W2l:-
" �,k��es';��; (:-d,im-á e':,Íi!'\!, "iSIlII·a'S lI'e,p-er,ou'ssões \S'@!bll'e :à ecoae­

>lml,i.a;�,á'·��.����;.:'Nâ G�ã-..:,'Iífrt1Q!m1J:ra, 'ó iPl'@f. �'. A.. O'a>Jk�
.

-4fui';lE���ld ,�'e A'!NIic����'a ,é1.a -, Ü;m,ive.rs:i'c)J.ci!ôe .;de Nb't':!Íi.ift­
r \�l��nf.i', "Í':sci;ê�'I!l . 'f1���te���� lt�-m '<est'l'l�0 llla,ttkowilMímll'e.n·q. , ,.' '.. ..

"; .. ..
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�e' �e:""S'b)'li)�:Jta 'S'�'bte: eis . q'f're·Vii<tave,i's :con�eGJ\lil'.eJmdas :dos 4íi!t-

-v·�s �;iÍ'!téiJ>is ,r-lí'lites:).'I:@S ,S�OlJ;es agrieeías $m.<ll'l.q·st;r.ia�s e

',clte ;hia:tlSr�i-tiéS. ,'" ,

,.- .'1
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P'fograma,çãtJ' Social' ·do Lir. �t..s" c,,�
,
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_ :,,'1;.
·para 'o nt:ês de Mar,ço .ae 1_.··.<· "

- ./
,. �

!En'l ''if.'}ilÍa 'r�fle:içiií;@, ·é Q "Sobremessa" ,o toque -fiTla'l,

�'�:r.à� �é,l)1lJiPt;e .es�er:a<d(i) 'e bem recebido t�lHtD _pelas.
.ór�:�1lI<ç.as ·ooírrCl.·�pe;�Os a,�l'lilh()s, é o momento .das surprê­

sas,·.tiir.aze-;<ft:0';O�s�ge o .c<lif:lnho de quem a preparou,

'.'. 'lP,a'ra :QS lfeste:i@s ·á.e .Páscoo nada nl�lJlo<[' que o bri-
,'"

.

/..
,'(,��0' i:.0 o011e1�,i.dci de � '[\i,l.@s:aico Royal.

, {.
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t � .1(;'�o0;e. '0e Gejl,atpA_a !JRloyal, sabor �aT\l]1Jja .

11' � �aÓ<i;te<:cit� 'Gela\;iJ�a !Ríoy:el, saq,or ii.n;·�ó, verd�

i;·:.�.iD:ac@te ,@e ....Gel,31tifla Rooyal, sabor àbac'axi

;-�lt� .t:xiÍ�a;'f�s ·.�.e ágt13l. 'fler,v,clílte
.

lij2'; Xlféata. ,cle;:açblca-r " •.

a-' � \1til'ta 'de cre�']:]e .Ê1e ';]ei-te

. "lP:1,r,�,Ó�rlk., :iü'\,e ��� (dh�(v;ict.a 'qJol� '0 :alfl'0 'Ge 1(93'9 ;f;(j)'i
'

.. � n�ialtO(;)' 1me;oi'�iC\I'Q Wt,ri 'e\�101(l�çã-o jd� ,djrim,a ,éle 'J.iI;_"S�O sc­

I,��n,@ xx.:, ,De Jigr9:6 a 1i9�'§)" a;f!iT:m;J-3 ClhlÍr'k, 1J.1I\"hl:ftca· i11Ó(lfV-e

;'
-

.

':\Jniês':!Cm q�)e ,t'0'd.GYs ,�\{l��s aousa'Ssem. It'Íi1!JelÍlà tm,edij,a
.

.chrs

. :.:, :. '. "

.

'. � �1�1Pe:t;a)1ll1IJr'a'S :a'ha'Í�'0 de zer..o. Mas, 'd�scil·é ,f93;�, oom,lta-

.
,ffl)l'0S 5 ,Jtfeft'e'S ·que ;rom;poflta;mff;1 ítêJn\!_iler,àltHlraS IJille,gàtii\vas,

,

.',' \G�llt'taYFil�e if�él�o ,(]) mês, ,eS"se� S me'ses rtef>'G1!rlt�:m-'Se-�êIiH�.ad:Í�e os

4- ,l'l'l\\r.emQlS ,cle a'94f@, ã'94'lJ, r�5� e l'G),ííi3.

Dr. Francisco GriEo o novo Diretor Presideate ()-o
BRDE em S;nta C!ltar"na

() g-rande baile' ·de Adulinis \

'f.ra·çã'(J e Gêl'encia q�!e está
m.a.rca'do para dia 30 pró"Í­
m'o, terá como atração G R�

plauitida ·cantor Caetano Ve
loso.

'xxx

D:a 16 (Sib,elo)' Boite Dançandq da 00\r'na.
Cjl1jLln,[5."MCls�cal de NELSON PADfjLHA: §eten�hdna Machartl'l j-oÍ'JIIa_

lista da ,cqui}.e iJo-rna1 do

Brasil, encontra.se em' nos..
sa' cidade desde ante-ontem

•

1" �

'_
•

� -�_��"v���.
X X X

'

.FESTIVAL DE JUVENruDE
, COl'ljUllto Musical[ ele NELSON PADU..JIlIA

.S'lifOW com, a ESCOLA PROTEGIDOS b,A
PRINCESA'

'fmjes Esp�o!'tés

,. ,

, ,xxx" .

A'Í'L"-NQOO NtMItr
! I

'Ontmn, -na nova' sede ,do
-Olu'be Bo.ze de Ag-osto, cktt­
'se um movimentado janta:r
de co�1;'rlI!ternizaçã.o 'dos Chl-

1bes Lira Tenis e Doze' t�� A­

·gosto .

P:eIg Dart 'J;'I.er3tld da Sa�ia
viado1H ontem p'ar.a -são .tau.
10, ·0 sir, Walter- M1flssti

,..

. . :,. Dt-'90l-w,a 9e;paíra<ll'rr'Ni}e:.J;t:te as Ge'latinas Royal sabo-

IBsça <bG>�,dlt.aé;.ã@ lb:nsta mall'a �'�v(;1aTr '(1), .�eSfj1j�láima:e'I.lÍoo'
F.es: .latr�m�:a, [Jimãe V�Ql� e Morango, usa·Ado pap,

.€Jto 'dI.jlNiJ-a .óte.;tes illlij�ji\JiJilI(,)s �(\) alliWlS. Ohegámos, i2rssli'IiA, (Ill�HI-' D
.

G
.

� -
'I .

,cada �Jil'ao(l)'t.e !l nc,alf.a ,de águ� fervente, . eS,peje as . e-

se às ltf;)eSfJ'TÍ@s' '()�Fttl!riC0e's ól1i'l'1Ralti'üQ<s �,o, �fmit .a0 ,sec.l1lll:e
llaltiiil1,as ,eJ;Í)] f<&nJil'los de :gê:h (sem a diy;isão) e deixe ge-

'JIi.V,II i.e.·iC'�l'JiIIe.fV'\ ,do se�mil� xvrr. Nessa.,é,rioo:!..�, 0s".:r!{Js ,(Ia .

-' , Cllbos DI's".� '.t" �.at. ,])"efi}0'is ,de ifli'll'J1l.eS, 'c-{))púe-as em pequenos· . .

-

(iJ!fã'""Bire:i:aim�Q\t ie \cfa F�r.a>lllÇ-a, �,..;ryiJi)oijmaw�'t-e, .('1) tami's-a ,e
. �

.

'd" d G 1 t' Royal sa'bor
,
...' •

. I":L" .t"
. .) sdl\,õ .a

..
:C0Í'l'tle;U (:). '1.10 'pac0te e e a ma. '

� .�I'inUI.: geD;afl'dli1il'l.;Pcllo ,men:(1)S '8 y;eres. Esse -WlilOJII:rene,· iig- �h�(:>axji ie.ff;1 n /2 x,íc3\ras .de águo :ferveNte. Junte o,

iJiJli:f"c·b�h�o fi;Ílãto' �e 'i):,arI'Glv,oü J<llilil'!f,à,rr.te '08 'ÍililvefuJ,os. 'itÍ}e !(f962- .

M'
.

b D'mvE iES
'

- . '".'
-' 3:Ç>lltOÚ ,6 ·0 '01'eililJ.e Gle !leite.' lsture em e . L'JJ.�

, -

6.3 '.e <di--�i6, .s.�m�'J:e��k J!l'0l1'1lrt'Íe -OOll'l\fliIrei0&�S-, 'lCi�tralÍs m[�iR.. lF0:'rre "ll!l'l1íla t,G}f]ii1a (com capacidade para 6 xí-

. 'iel!.·,�;iic-a") Jhll'JtrC.,àfm '�I�as' ·,ªe .:a:!'.!'llJ'a. r,?\iileJ-ite,.. � �ey:11e
. :.·�es,�e,·s' 'd d"

, f_< "I ;c,a:néfis',<!l.e ,:áiPil\lÇil1 'c(])m� C1.11b;\fllmOS e .\versas .cores, ,'orman-

I l1�j�(.:)S,., �' �. '�.. .. �
.

""
,

]
•

, .�, .

,. . _, ';-', ,<ll.0 "�11íJ1l :!&GYJIlliit0 ciI,eSle'l'1!líl'o: CHlbra-os com um ;pouco c a r,n IS-
, -:Se 'W,U'l'l\il>'WHitS \o0f11'd.,tj"ões �üC{l�:S'. $J;os Jin'.'Í1ii�·?,irJit: 'a:s:lS!nM Kile' .

'" ,1 '

'

A l't D' 0.]. a+'e' fl'car' f'lr-. '" (10"' • if'tl!ra dá j"nia '<)te ·ül'enQ·e 'ure itel e. elxe gv aI r· • '.
-

iil�rice8.' '\
..

"j.;·jlj;:!lfi,s {\\'1!I'e �@&leJmJ 'M;epmu'iírub'r .';�,.�€te;.zlD,:· 1cl!:@S, �'m-
" .

d J' t
_

"1 - 'me. liJ\1�iftié' 'os fiem,alis cu'bi�1'hos ao creme : e elte ·res an-

'\�r;tr�Js. 'o lIllIR�S-1íJ1I0, .m.ao --se iJ.'lodtelJ';j,a ,IlI',zeif dGIS
.

,oou<ÍIli:ções ';.J d 'd D'. > tei e >de.S)�eje sõhre a ,cama�a já en �ureCl a.
. elxe ge-

'e1(ii<-nérfltes :eliJll liltke��, iOcea'l'l@ '0iJ;}ãe' os .e1'efl!l'eJil:��s ,de am- ,.. " . ; 1'" 15
-

,

- 1 " .',
' 'lato S';r'v-a ,desc"Flf<orWlado. Da para L, a porçoes.

'b·.e'fi1!t-e 'íw-r!'}aHo �. \i:Lt�.�Úf1i:al 'Jil.ã0 ,têm 'imiPer'ta1lJda_. írfilOOl'l-
'!J \ . ;

te 'lave�líiil'€WIte, \Ues€le �;9'5;8 'o0:rFeS-�@FIcilem la 1lJtWJ ,a;u<m-eJilit,o
.

, i":' tt'

�m.etJil'ÍÓicl:ãt0 W:0 �1tlla'f.Ilti'óo N0-]'ti.e essas 'condiições 'V;fS'1!OS
.
na

.

" ..

il'eg'1!lila'y d@_IY�:p>aç1{" gloCiia\l, tist'o é, '€las aWJ'I1'\!lnaç@és \\le

,gelo, Sob 'a Éor�la de' banquisas e "'iéebergs". " "

.�a'ra,l:eJ�:lmeiJ.·I;� Cl -essa/ fdrym.aç,ão -de 'nO'Ms gelos,' 1'10-
ta-s'e .1m a'bâ'ixamen'to d-as tempeta'tú'ras 'frreél'ias 'da agua

. lia' oceanó, �prinéipaime�te à latitu'de da Isla'ndia, onde
, . /

as medições ge efétuam com gl:ande cuidado há um secu-

lo ..

xxx
.

.'

.

Dia 23 (Sáhado.). ED;te r.w O,Jlina càm iOOflj:l:Jri:tl'l M'bfska1
dn ,NELSON _fADILHA as 21 Horas: Ama<li}llã, .a Di,retoria 'tIo

Chibe Secial IPai-nei'l'as pa_
ra comemorar mwis um 'anI.

versário 'daquela secie"lil,ade,
're!;ebe convidados em sua

&"edc, para ·UH1, lmal'íço .. >

•

. \

xxx

Dia 30 (sáblc1o) 8S 22 Hora�, soiree pr<mll'oçã(i)',óla
Faculdade· ADrvllNISTRAÇAO E, GI2:lRÉ1\IC!J,,À ooMíO
.ATRA-Ç.Ã'Ü O CANTOR 'CAETANO VlELL'OS'O..
Tra:ie p:uci(, c OS 13EAT B'GYZ.

Tl'a:balhos
.

de artistas· pa.
ranaense já expos·tos na Bie- .

nal 'em 8ãio. Paulo, hoje ils

,20 no·ras, estarão 'fiO IVIuseü
'de Arte Moderna de li'loria;;.."
rró1'lolis a visitaçã�' .púhlica.·

xx'"

"
--

DIRTOR SOCIAL {) Santacatal'ipa OWl.Hft;'ry
Gub, dia '3J. terá seu Primêi.
(l'0 ·PJ.1csíden'te ·elêihr. Ati a­

gora 'o Home OOlnentad6 p-a­
,ra' dirigir ·O's 'destinas ,€1:0

mais jo\'em clnbe ;(;Ia ,ciidade,
é do sr. Luiz Daux.

xxx

'Camemorando . o Lo ·:mi­

ver�á'rÍie de posse do vice-g'o
<ver,na'd:ol' 'do Esta.do tll'. jar­
ge lC 'Boitilhausea, o casltl

lünnlel" :E'o-rnhausen na l'<!­

siderroi� dtl sr. e sp. Fernan�
'do Faria, foram qJ()m(magea�
'(['os ClilliJ>l um eleg'ante _tfLl:lta;'

, ,

____ ._.

'

.• . � __ • .q.. • .--_._ .. _':"'_-_ . .;:..._.�...�.��\.oa

,
'

SUGBSTkG - �ecerve alguns cubin:bos de ge'J.i-
-tina e pãsse�()s ��l-iPeneil;a grossa ou espremedor de

I hC1ltata-s. E' 'l'Jlma �-iJ;jda cÔEcac1ura paTa o MGsà:co Royal
� • I

rvIASSAGTSTA DIPLOM}J)��.
_) :( SÃO PAULO)

\
I �\1 A S S A G ,E N S'

"lT:RAPEUtlCA
QE.TOPEDICA

xxx
,( \ i

NUf.IUÇÃO AD AJJCANC� DE ronos
-,

'0 dr, Jorge HalJot oDi"retro.l'
Pl'csitle'llte de R:RJ}E 'R'6 Riu

A indittstria1i.zação Elo kite é feita com a fi:natJ.idade
-

d.e conservá-10 por longo ;tempo sem alterar 0 seu va�or

nJ�ritivo. E�,jste-m vár,j�s üpes; os mais conhecidos são:

oondensacl-o, .,(j)esnatado;' 'evaporado e em pó. I'
O leite condensado é obtido por evaporação de

'cceria quafltiàade 'Ge {hgua de_ leite integral e adição de
\

açúcér: '

x x x Grande do Sul, ,es�eve p'l'e-
/

'sente a l�osse do ·dr. -Fran-
Fomos informados ·que f0-1 cisc"O Gl'J1J10 na 'qua<flta"'feir·a

com grande exito qtle aCOi1l- 'quando assumiu (') aI-tõ' caro
te-ccu .na última semana, 9 g.o de Dire'tor ':P'l'esidente .-do .

iança·mento do livro. de ·Beu-
..

B'RDE em Santa :Cata'rina.
triz d'Acampora, na ci-d::uie \
de ,Curi'iba.

T ) 17 � 'P{-" lr..."�l'q �
.__. �""f �)-!ll J. -I <\ �

E,:STEtICA
C@SME'tillCA,

GINASTlCA. MEDICA,
FEIJPE SCHMIDT, �'� -,
FLOr?! f!l,NOPOLTS S ·ri:,

I

. \

.',

.

!I1>0''rl1e�mo imad0,:que esse ,reifdamelil't0 do ,eJima no

:,j:mvem.o, ,'ob§erv(jJ�s'f bmbem O' ,resfiria�ento 'Q0� verões,
aS?1fJ� 'como o 'recrndescim-en"to das.' temj:restades e das

"

gu'e.õa� ..ôe c,hu\'a 'er:n todas a� estaçõíes. Tal c1.ima as-

, ·<;·émeiJla-se."muito"aos do" sendas XVI ·e XVU. Toda a

Empresa iISi'o. Anje.da G�Qrà�i:'tW.... <. '. a:··:Ql1'le't�'O 'esJá 'em sab� se esse lfe&tri-a1trento.é uín feno-
• ". ,"," " ",

j

���H0' >�f:é.nefO 0�1 se� a0 ·c0'r1·trar.io, rra:ta ..� de 'llma te'n-

tNJfUd{IO DL l:'l!URIAN'0i}'>i(\):["lS ,������.:.-:;" " dé'1é, ;c:i fIl?tó]eS:ica-clf! gre-npe d-l�;j:ac;.1Q ..
., I

� I
� ..' :- •

.' '_ '. • .' ,

• (

.'

.

,','. .:; .e'.: ,., i"; , .• ": .' As; opiniões .

-d�'v,ér.gel'l1 -no mundq d,0S es,_l')ecialistas
.::'.()'RTO ALÊ"GI-'<E, -, ,\}í\NTp A�:J10�:l�, >� :!,)-S�ii�l�.:'1 ,:�a' ��t�lll1J'�sf��a.

-

!;Adgmhs oi�e'l'IJti's-tas lPe'tlsam que el'ltramos

- SOiVHm.J(_, ;� ARA,R:A.NGO(\1 !Fl.l"Jl6m d.é:l:o fri'O 'mlJ:I));tirlij\i:[eHar dle di'ma getal . ido planeta.
•

' '. I'

OUtf.0S ·adjalíl· q'l!I.e "s(\'fr'eÍln0s o conlr'l�.go'l:pe da� altera-

'ç0es C!J.ue nos a ci,v,i,l izaçã0 'iJa�.ustr,ial impõe à atmosfe"

'ra ,l\enJ1efitre. Pa'liCl 0S IPl'i'liRei'ros, 'cal'nülhamos inexorav:el­

.miJen't;e para um,a espec,ie ,de _l')equena ;era �laci.al.' ·Para

'(!)1'l"t·r0S. vamos conhecer estações cada 'vez mais diferen-

xxx

-TiPA
Foi lanternas chiuêsas, a

decoração da recepção afie­
recida pelo' ig.over,nador do
Rio Grande do Sul, ao .El'{­

celentissiil'l'lo senl10,r ,e senho
ra Embaixador d0 J.a·pã.a, em
visita ,ofioiàl, a oFdad�' de
Pêl'llo A'legre.

xxx
"

.

O 'leite 'desnatad(2) é (1) resultapo da seoaração da

-go.r.dma. E :t'ã·o bom oomo o integral, só que é iP0]\)re
em 'gO;;ÕUT3S e ·vi,tan'l'inas A..[) (vitaminas que S'e B1'lC0n­

Iram ·fia pra-te g0rdurosa 'do leite).

I Le,ite eV.<N)(i)rado ·é o leite que Tc<oulta ela evapora­

ção (�e !)Jade '(la águ1 e J�·ão leva açtlCar, Depois de e11-

latada é lev-ad0 Q a.na· temperatura .

.

'O IZonhecidó e l'l1tlít-o usado lei:te 'em pó é o l.ei:te

do qual se retira tóda a água.
P0rtíl'lü@ ,pora a r.eoonstituiç-ão poster::ót

-Assum'iu definitivamel'it e
'3 Direçãre ·da Firma Hoepc.1{e,
�m !10ssa cipade, o a·dv{)g:l.­
do José lVIatusallen' ComeUi.

..
_ l .

xxx

\.
I'l1ff>rm0u-l10s' o ProfessiH:

-Ram'oH 'que já 'está . alle'ri�!
-as inscrições palra as E�co�a
de Ba:Het do Clube' Do�e (ilG

A\gestf),

:..;xx

A -S0bera.l�a e lFenlpliiria
Ordem de' Salrun, 'Úll-tima '(JS

'pl'epar,ati,vos par.a :insfa'lar
Leg'açã'o em nessa oajpitall.'

I

sO·llilefl'te
1,9:30 e' 21 :00 'hoT.cis;-4,( O - 12:0,)

.:!'2ua ,é acrescel'ltada.
�,

,

Temos também os 'leites fermentados, que são as

coalhadas, obt·idos pela fermentação do leite quer pela
ação dos germes ou provocadas por gótas de limão.

Ailém ,ão cotuld'lq.da COT11Il'l:lil1 temos outros tipos, como .9pr
". .

exemp10: Kefir l'eS'tIHante da fermentação do -le·jte ;1'$'1'.
acão de e:i'ão de Ke'fir Oll por levedl1�a de cerveia.

J ._,. _ •

O Io.gnrt,e é conhecido também como leite coalha­

do búl'gal'O. O ,iognrt� ,é l:!Sodo pata oorrig.ir a acidez ill­

te�fna:1. As o0ol1hadas em geral, quamlo ·tomadas com

açúcar são indicadas para combater .a ,p!,is.ão de ventre.

CRIClllMí\: xxx

xxx

!I

Pensamento ·(10 I(],'ja: :o 'es­

tado da dúvi�a é Íles;grooá­
'vel, lllals ° ·(IIa eeitez,a ;é íri-

díc!llo.
'

Num gostoso bate-pa1.l!0 no

restaurante .do Lim 'l'cnrs

Clube, f.oÍ visto: o Presidcn.
.te"iI!cci''Íomos Atlllcrínos e o:

a-d'Vog.acil:'O Mario Laul'indo.

4:00 � 7:00 -- 12:00 --:- l4:0()
- Ql!):3'C'l e 2q :00 ,h�ra�; c-iaclas.

I

Ü'l-lillO que.r :qme se�a, ;há var.i.as lições a tirar Gas
T-l.J.RAH:Á'Ü: !p(;r,t\illrrba9õe, da vida eOOJ1J0mrjca e s'0ciral provocada pe­

'Ias a:r�0fl1alias d!·in1:.'litli.cas destes 1l,lt�1l1Q)'s ij'fl-VeTnos./ .

�4:0())13:'0012:0(i)4:00 _- 7:'00 1,0:00

- 17:30 - 21:00 horas;

-

-----;-----

TiIlM:PO DE NEVOEIRO
Uma" primei'f'a ·hiç[-to ·é qHe os tra1i1.sporte não de­

vem aihsohitamente se:r atingidos, mesmo @e leve, pelas
I ii1temper�es. As :stl1adas. de ferro conseguem, agora,

p'roteger ef.icazmente seus tdl'l-ios contra os.-..grandes frios.

As l' n'fias 'ae'rca,s ,red:]IJZ'ell1l ao TIllin'irno sua inação-' em

LAGUNA:

CONSELHOS UTEIS
12:00 - l3:00 - 17:004:00 - 6:30 - 10:00

_..:.: 19:3'0 e 21:'00 horas;
.

;�n:tlie gastar dinhejj10 'en� remédios e a\')'licá-los 'em

]Dons' aFtnentos, mão resta a menor dúvida que últiLn.a é

a mais !interessante. Por isso, é preferível procurar sem­

pre dar a devida atenção a aJime1'ltos como e leite, 'Os

-legumes, as ve,�·aur·as, frHtas e ovos; que são 'os m.e1h@­
res reconstituiNtes.

I.
\ tenJ,J1l@ r@e 'l1eViocoi1ro. As oelilljr.ais dletnicas em fl1Qmento�' :

, ,IMBITUBA:"
nenbum n:lta,rclail�q 'sua 1,lilro<ilúção: A0 'contrario, os trans-

,

portes rodoviá�ios e fluviais ficam imediatamente desor-

!ga'I1izado�. Mas 1sso não é 'inevitável: há scrluções para
iCOnsel\v-ar abe,·tos ,(!J� ca-na.is e as 'estradas, em caso de

:fr\i.\')s í-ri,tensos. São SO'luções caras, mas sem as quais
não ,poderemos ,passar daqui a uns 20 a1)os,. quando as

,p.opula(jões -das grandes agl-Onteraç0�s urbanas forem

,gnJnd'emente 1ualionitar,i.as ,J1(\)S pa�S'es industrializados.
.

P.aradox01inente, a rn,ecal'l.ização da
-

agrieultuta e

da: ,pecuaria r.erá quase 'j'ibel'tado ° cam,po dos efeitos

desfav.eraveis ees inv.ernos exce.pciomllmente rudes, ao

,passo -que a cidad.e estará ffi'1!rirt0 v-nlrreraveJ aos grandes
·'1\('05, NtJn�a' 'f.ui 1flla·is ,ilil'lper:io90 dar-U0s algum P,�der
9.��Lq.!�:y_L�Q._º clima, peJo menos nos· rigúi+és do clima

.
que podel11 pór em perigo a civilização.

13:00 - 17:00 horas;7:00 - 10:006:00

tit.UIE DO ZE DE AG'OSTO - t1ià

2413�- DOMINGO,

,Havelldó excesso .de gordura na, sôpa .pode-se con­

seT<tar ,da ,seguinte maneira: coloque 'uma fólha de al�a­

.oe del'1'tro:
.

na :11'o1'a de servir, reti,ra-a.

Na fa1ta de. óv.o para 'o bóio,' substlitua 'C0Jíl1 feTmeTl-
, - '" "

em pó. Cada col,herzinha' de feon�nto .equivale a um',�

LAURO MULLER. ORLEÁES -- Bru\,� �0
NORTE GRAVATA{, - ARM.I\ZEM ,E ;SÁ!(,)

MARTINHO:

11

..

'G\�ANDE PIC - NIC DÚS ASSOCIADÓS DO
.

"., VETERANO EM PORTO BELO.
"

. j

.

to

0VO.QUINTAS e SABAI>QS.6:00 horas, TERÇAS
- --_._---

VENDE-SE '.
'

ALEGRIA. - PASSElds - MUSICAOBS: Os horãrios sublinhados não ·funcionam a08 'dó­

mingos.
. �;, �1!açij2..�odo':.iária r.r... .fone 21,12 - ...3682 ,_.

FlOl'ianópolis Santa Catarina

.'
"}',
I

Um 'fo-g:io Brasi'l, 'üJilÍa maquina de cost\]ni 111fi1'1'Oã'L :;
e uma, bicicleta. Preço de, ocasião. ']:ratar à, 'Avenü:lu.JAA.o--,*'�

Branco, 74.
'INSERIÇÕES NA SECRETARIA A

PARTIR DO DIA 13

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



f.loi.YanópoHs. 15 de março de ,1968
I

.. :�, PÁGINA TR1tS

G�y�nn� ate nua cfJHlrôle da Cfédi'o
qUI s!rl.-revogado

"':('Orihades fu"n"""'a<
Já ,�/; àilmi'tmdo abertu, Não Haverá 'Cl'ise, 'R��lllSS�S

'

'ras f: R�sdlnção '19, atemlen ( \. "Existe uma árdua taJ'efa

,ao·/través do "sistema i de Nos tér�ó's lIà''Ítesoluç'l'() :mm 'e!ti'ttdO's também está 'à nossa frente, à frente Be

fintnciamentQ à comercíatí, .

79, o contrôle .do crédito jier 'p ante}1tojeto de decreto. lei -todos nós .:....: povo e govêr,
>'laeão -de certas. satf<ras, como. maneceria em vigor até ,5 de relativo a repasse de recur- ,

.
no"

.

- 'disse o ministro ')\1-

'á'so\ja,"'l1'o sul e a 'carne, maio. ]ll'Óxinre, nlàs em qi. 80S l'X'twrios, 'Este texto re. buquerque Lima, no plená,
A i'c·v,�ga·ção 'dês,ta i{;esnll1_ versas opoYt\n'fidàtles 'às ilii.

. sult,a dê 'ií'rn amplo debate" rio da Camara dós; Deputa.

Aão,
.. q·tte iristi'tuiu urn 'C'on: 'toridades

J

ttmI mi'nffesta11� 'qtre o: 'Sé'Ít'ti1 'bemc coorde, ·dos, ao ,éx;pH��r. 'tl ,'.0i,eraç1tG
. iôle ·sÍJ'bre 'o ·créOOo .Qe'Stle ·0 propósito' rre 'lffi.teéi·pli:i·

.

\1
. 'ílOll"qi'iatfd0. Presidente dn Ama2JOHia".'

.

ezembro ,ilo ano ·passa'do. fim da sua' ,rlgi?rl'&ià, a ·tün Eá'ifOQ Centra'l, 'reuhindo SU. '''P'récisamos TIOS' armar 'de
; é .1J'l'evista 'para 'os''llJbim'üs de "nãõ" criar 'o'lJs"tác'tiJ,os ;t .. g.esffics / dos dírtgentes de

, Jmmildllitle; íliante dai :tal'el�a
f .dia� :de �ai'ço 'eu' 'PiJ.·incíl'lios cornerciatízaçãn (ris 'g'i'a'iítlc3 'banclls canrei:c!iais' c de' in.

-Ó, g'candiosa o�'ecidã à nos.

j
de abril, quando 116VaS sa_ ·safras., Admite.se no enta:h. vestimento e 'dos técnico:, ..

,

J .
sa geração, qua;} ,seja, a ,le •

, ·ttr.as, eSlleciáImeIite a do aI. to, que\ a revogaºão 'l'Íãó --S� g·overnamentais. Uma .ve:�· encontrarm.os uma Amazo_
"f godão,' em -São Banio, exi,"�," ljlaça incond'iéfàmiln'1I'íilte, .. e . concluido Ó ,'trwbalho, as au�· .

, "- " .nia al'lamtomida e 'esqil.ecida;
..... rão uma elevação' do VfYl-1'l- 'sim orientantlo as faixas' de to·tidaittes 'promovem um rc" e p.oderín:os, pela' ,cG�lJreên.

me de aplicaçües ,hancàrhtl;, crédito a s�'rc!'n 'U.b'fl'adas.·. ': ·exafme· tenà'il em, vista ([un,s . .

"'. � ',' são 'e l'Jel08. 'nossos, eS'fÍ)l'gos..
.' caútéías' '�uJa 'iínlJOrtância' .

. -passá-la ,a.o·s no�sós 'filhos '.
v�m. sendo afii'muda última. ainda' iiÜa�g·ivel. na suá ,.in.
,mettt.'é.:

'

.

.

-

-.... 'tegtidáde física e ,�or il}tei.
.

1:0, .Contiãá: riás" nossas fron�
teiras p'e1íticas e eooilômi•.

. ':-.

,

�; Bs estimulos ao ingr�s.·
so de' capitál pàra financiv..

mentq, .Znos ''têrmos da Reso. ,

llíçãó 63, Inãb devem se cons.

ti1itiir 'em deseSÚmulos ati

inglFess9 de éapital parlit in ..

,'�stinien'�s; "

.

.',

Para
. b.a·lcado,

. :

'COLEGIAL
.. ; ;,: :.-MELiODiA··
)' � .::{Q(j'8. e.co'ilomi:a!)

"'calçadn plásti'co
)4ÊLOBIA , .

.

;R�p!e�enlante em .SANTA CATARíNA
>J01\O' ME�DOft('À . ',.' .

'.

,

.

,uà João .péss90, 701 - ·C:P. ' 31'9 - BliJmenou

. ,

'·r;r��·L-:..=-" .. --,;.��;;;,iFê�'5'I_-=Wi" .

'---.w

.1

';

.I

JCURSO PRÉ
.' �, ( t

Achani-se abertas 110 prédio da 'FacúMttde . Ide 'Edu-
, .

cação, sito à �na j Frei Evaristo 17,. no . per iodo das 9.
.

as 17 horas! 'até' dia 19 d� corrente., as inscriç'ões, para" o..
curso 'prepa;'atório 'para 03 ves�bulares oe:

EngeJilharia

, I
\ I

I I

. c 't r
\ ( "

.

Meelicina

Oelontulogia
Farmacia'

','
Agronomia.J

RAZ@ES PARA: VOCE pr�f�J1il' 6 Cp'U:
Q mabs central

CorpGl' doce�te selecidnado
Aulas'; pelo manhã

,'o ,I

" .

�

.'

'!...

Vagas Limitadas

Início das aulas: 19 ele março

'J "

cas." , .

. $egml,ctci,: o m.inistro ,do. til. ,

lerior,'a 'iieu'l'ia:cão· da' Míi� ..

. - _".' -:-. . '. .�,'
. zoma nag se fará' êni' ,pouco

,;2. Tais .:facilidad-es 'nã(ypo t'
" . ,empo, por isso .0' g,ovêi'nodG111. afetar :neg;1tivamen1.c· considera "'de .caracter' ãltu.

a' 'oà.tençâlo 'tle' tréditos de 'mente ,prióri:túio'" a 'e'X�c
:fot-necefioi'es ( r d .. '_.

. u.

sup le c. e. ,çao de ..algiuns pl'ojeto's, 'em
dits"" '��e 's.e "cll.l'acterizam "curto e medio prazo" "q�le
'por longos e :lUTas baixos, sejam elaborados dentro' da

realidade nacionaL"
1�essw1'ttm .'que· 'o sentillo

,d� Úo�o'niiaçã:o qtl'e se 'iteso'_
.ia 'ÍmiJIantar nãe ']JO'de ,;ip'res
cindir ,do. laíJr6\1ei-tamenio
d'os' g'l'up'OS naci.dnais ela re�
'grã�, nem,' da' 'llUfticípa�;:'o
·clãs. Fô�ças hr.rüai'l.;1<s.

J ,

SOlTlel)�c ·clcpois ,c;e esta'b.;:):
'lecidos

.

os primeir1,s .movi.··
i . mentos, - explicou - com

os
.

nacionais. da região, d"1

,

Nordeste e das dea�ais' 1'0.'
giões dó pãis, 'de\'erâQ ;>er
,csJudadas as C�)rH�llt'�s .'lnJ
�l:aj;orias que "lJill:à ali pudt,
r}o .. ser .canalizadas.' ,

O g'�vern� não pretende.
coloca� a. ocupação da A.

. ma�ôn.i3 - .dt��!: !Lmil'li;<;trq
- na dependência dos seus

cursos de agimo 'PolI' outro
lado, prcten(le manter ainda

. 1jor muito temí)'o os ,incenti.
vos fiscais jml'ispensáveis à,
canalizaç:io de l'ecm'Sos ,pl'i.
'várlos ()ara a regIão.

I ,.

"'I};::nt-re(a-rito - ressaltou
- clutl'OS 'recÜY'sns de.vel'ãl)

.

Long'o Tempo

/

..,--"'--_.

�_--��........T JO.JE
,

S;1,;0. José

r

. '

• '. • <, � •.

��--.---------------------------�

·/Qual é·mais fácil d'e dlrigir?
'Todos os comandos da motoniveladora
'Huber-Warco são h i tf'i'áu I icos. O operador
e)(ecuta qCJalquer trabalho sem sair da ca­

i!; tina. sem fazer ajustes manuais, trocar

J' . pinós ou acertar braços telescópicos. Põe a
" lâmina a 90�, na vertical, para taludamento,
\ em.menos de 60·segundos.:.Gira.a lâmina

r. .a�...ontr.ãrio para '\o;oltar·nivelandQ, tudo' isto
�,,," '�r:!\�

diretamente 'da cabina. O rendimento de
uma 'Huber-Warco é muito superior. E o

operador não ·cansa. Apesar de tudo, claro
que o carró é mais'fácil de dirigir. (Ninguélll

. exigiria tanto de uma motoniveladora.) M ...s

,é fora de dúvida que a Huber-Warco é a

mótoniveladora mais fácil de comandar. E a

mais 'rápida o· rendosa.

«

Pôdo Alegre, Av. �arrapos, 1779 - Fone: 2-1498
C. Postal, .1987 End. ·Tol.: LlNCKSUL

Florianópolis: Rue 7 de Setembro, 1'1 " Fone: 3430
C. Postal, 550 " 'End. Tel.: LlNCKSÚ'

,n

,
-

'às ,3 'e '8 lIs.'
\

.
'

iJean 'Claude 'Pascal
Scilla GabeI /

CORIOLANO, HEROI SEM.
PATRIA

•

"
- f

F>yaliScope Eas'tl1)anColOl�
"Cen'sura até anos

RifZ.
\ às 2,� 4 -: 7 112 - 9 112
bs.

. ," "j,

SC'l' p'i'octu'adQs para a �'mà. 1-I'Rvés l11n''l'ttfmlm!ir1uéíi'o iil·a ·,�te.·"é Ialsn em suas·'IJÍ·enli ..... ÍÍiinpI(enSa ltQ,.à''''minit;o .

.i�ia, até mesmo lipscamdo. ''ÍIo",a 'i_q:�ticá', '4'tÍe jfi�ve�'á SCl'�.. sas'', /tIidicou: o sf. f�obentl)·. ,..

.

Se capitais e técnicas Ie:<ttrlllll. 'est�ntlilla .

�'M" 'I�bat'j;nga;:. Çai�ilOs como pessna iniH,.· .»Ji.r:-aoimla'jism()
g'eh'as, :nas condições '

por ',?,om a ;hjstlllttj�o.i"l{l�. i's�n- �;, éa�a. a cliiel' se ,h�uvc 9i1 Illi'l) "

nós aceitas, segundo a prio, ções no come�,do ele .ímpur, acôrdn entre o Instituto .,� 'to ',lÍli11Í'Stl·Ó ··.éofllten'lii'l ':n
ridade por nós estabelécída". tacão e exportaçâo e de in. o 'g:ovel'no braslteiro, llc;;i'�; 1'1adonaJislWo ei-,'a'Ú'o 'ne in ..
RefÇl'iuo'se ainda à alguns cc;'tiV'os 'riSéil!i'� esp'eCJ:á'ís, lf'Ôi· nQ g·a.b'ine,te ·(lo ",ent!i'o ·liel'êSses ,é;Cl1S0S"; 'e ·(Ierla.

aspectos 'tecnícos tIa 'ocupa. ,)Jllt'I:a teviação '(le \Unl 'ceI:fbl'fl 'Ín1iiíistl'O '(lo lPla1I'eJà,:trren�1) -rO'Íl: "'l'epi'lÓ"�'Ólll .v�i'rlencja
ção, o estudo da .deS!lilJl'o»ria -�'liduspl"iai, 'cml1eI'c:ial 'c :ag'J'o (q'tw 'êle, ;��n. ·MbI1ítHe:-ti�'tfle,!ts � 'le'\iili!nil� -assei.·'Wv.a-s 'ile 'lil"
ção das terras ao longo das ·pecuar.io. sh.Hu 'uma -é;X>pó5lu:�'a "Si)b;l'l� ii il,i;,;lir�ó �l11'a2io1rHêu 'vÍffrltta .1.

ês't":atlás, em faixa nunca in. -..__/
um síssema ' sul�am'el\icait'ó" 's-dfi'er 'O's 'i!islf6s ·fie 'htrif'l1l"n-

Ierror a 25 qui'lômetros, a im iCom�' Z,Ol'la .'Francá ·e'fü. de grandes 'lagos, .F·ei,ta pehi.' ',�ias:de Itti'gâ,iiis'll'IOS ';itjf�l'na.
plantv,ção- de uma' infra.es. lf.tMlcÍ()li}alme'nto 'só 'crit NÍia� -si... !RGbel'to 'Pa.nar'o. -.; ·t)io·nais. . ,D'u1I·ar-lte'· a ÍilÍnha,
trútm:a é' adequado apoio. 'natis ;foram· Cl"Ílttl'<l'S 2.492 é'1'l.1 A'fií'mo'U .Qúe. :Item 'o Il!}oifér., iPetma-�l!l)êiâ·à rÚI"e';1Iic -{to .iH,

educaclopal, sanitário e SOm, preg'os novos; em Çl(lllS quê!'l' i1i;1, nem '0 'seu. ,m'hi.j's�edo,
I'
nistério �do hÚerio1.', ,tellhll

cial. .

"

cia do ,registro .de �nais 9W�' ,màntivcl'a'm, ,até :ag'ora, qual. '. < ma�Üdô ,'as. portas 'fechadas
,/ empJt'ésas ih:llifs"tl�ia.js c Cl'J-

'_

q'IJér, contato com' -{). I�utllw: �.iá6St�·.\,1ntnl�os· �'e ;�si :'�hSin:u;]. ..
Zona. ,Fraí�ca de. Manálls ,me·rdiaiis.'·@ 'ClI'SÚJ 'de vitla.''"''-' '�f)b.Jnstiti.lte; 'acfl�hdo estrat.,:· '�ç'�é�' �aílevdÍ�s' �liJ . �ll:ina.is

f
.

-'
ainda seg'L'n\úl'a liêvelirção 'ao ít'Jiia a_ 'colbediri'a .

'tUrda. Ipeí.a: 'iUé.· f:lt"hl�h-fr,(h '. ,:. \ <�,.
Segundõ 'o ministro, :a Zo- ministto -,- ieáixoi:l' 'cllÍtFe lt'l ..

·

.�.... " ..
'

,:," �'. \
.

:: F::;C:;�����::':en:: 'e (60/0.
•

'

��. .

'.
.o::.+��=,L�::'.. �'/�=:,'�:��;����.-'-:-" :,: -,

em 99% O. 'valor ,do capital _Q Grande Lag'o �·Çõ�iu\hiá.Fiiíatt.··.cei,r"rac,�e' 1:n\Y.eStime.h}.,·�.

p�ra �nv�):'são atraido 'para '._'
'>

..

•• . , , . , .
. .' '.

�area. ' ,�. ,
,

. A 'Fesl'Jeito ,do .lpl'o,jeto (iô.. ,., .,. .:.
., "'''\.'

..".;. '"., ." : ....

i\lssiÍn; ,�. Amazoni'a deve grande lagol"�ro !Hudson t�s-, .

i '!cO:Fíl.lI,91'ill.
re'�ebe-t n:p�ÓSI i"�dentiv.os a. "trut�, d�s��e;. �:,.mi�istl'O q�le.l

. ';"';.\ ..),:'/ 'c -';'.
c

I'
"

• .,.

�'I '. �
:t��triotÍ'G !Gé(;�I1: ti:�s Ü)��ttiti�"e(.n�' ,fLi.'8·S1j1� I; .:.

�__ =====:.::..:::::;i-
.. ,' . \,.', I '.... \-,": �.t.."'.:'\!' '.

-- -- -._-���';_-::-:--=-�-- ... �'o1 • "'.'
I" .

"

.

, \. ':t., .', í

.� 1':<\.,. nA ASS'EM!B11)1<Jl.�·'.i(iiiEft�L
.

:EX:PRÁi(\1Rli),fN.\iRH\ <Dr'E lV03.6'8

/.

,

'. '\ I, I"

'I

lnicia'ndo o süpc'r
vaI Westel:n".

. CaTI M.ohnér
lVfila Stanie

'Ilu:ã:drini Rê'cebe.u

Grande P�ê�,j.o· JB
!

/

- ebl

30 WINCH'ESTErR PARA BL

DIAB'LÓ
TecniScope TecnicolOT

""
I

Çellsura até .. anos

às 3 e 8 hs.

Jece Valadão
- cm­

MINE-IRINNO, VIVO em
MORTO

'Censilrllt até.H anos

G!oria
às 5 e 8 hs .

Jacques Scrnas
Mireille Daro

OPERAÇÃO OURO'
Widescreen

.1'
EastmanCdlór

Em Cdl 'real zada' no Clube ele Engenharia do ,Rio

ele Janeiro, a' Coneles�a p'ereir2., 'Carneiro entregou o

"Granele
.

Prêmio de Propagand; 1m-nal" do Brasil"
'

ao

sr. 'Werner MOJ:tef1s�n ..

·

Diret0r Executivo. ela Ouac1ran't
" .'

Publicidade 'i.i·o Brasil '.(Foto). Estivúàm pr�sel�tes ao

ato' 'o Pres,iden'te da Asc:oc'iação Brasileira' de Agh1c:as
ele Propaganda, sr. .dú'l·o Ribeiro; o ;Presidente da 'Se­

ção Brasileira da Iriternational Aelvertising AssociátiOl�,
sr. Armanelo d'Alm�íela; o Pi'eside'nte da Associação
Brasileira de" Propag'lnda, sr. Mauro 'Sales; '0 ;Presíden�.

te ela Associ'c{ção Comercial 'da Guanabara, sr. Rui
1 .

Ba rreto, e o'Pres,ielente do Clube de La,i'stas, ·sr. Jorge
Geyer,' além ele várias outras figuras de' destaque. O

, I �
.

Grande P�êni.io de. Propaganda JB cq.llbe 00 aJilirncio

el.o Í1ôvo cobertor .

Parahyba-Acrilah, ;produzido p��:a
Ouaelrant Pub(jcidade. O concurso têve 57 J inscYições
de agências de toelo o país.

. ",.

·Nós onze cl'a's do m�s de rnnrço do ano ele mi'l IK1-

Censura até 14 a'!rt'os

li""�"'rio
às 8 hs.

James ,Coburn
Jean Hale

-em-

FLINT, PERIGO SUPREMO

CinemaScope Cor de Luxo
Censura atá 14 anos

R�jã
às 8 lIs.·

Hugo Tognazzi
Romina Power

-,em -

QUANDO O DIVORCIO . E'

IMPOSSIVEL

ç,ensllra atél)! ,au91' .

.

CASAS E TEBIEI·IS·
.

"\

"
1) � Lotes em ltagnaçú venelem-se seis, ,h.lOtos ou

'oeparadamcnte, próximos d,o p,Slnto 'final do ônibus'" a

, part r de Çtrês mil cruzeiro novos) - cem 'facili'dades 'de

p::gamento:
•

2) - Cidca"a ení Serraria' (Ba'fTeiF8s') medindo 3'0

m'] metl'os qua Ira.Jos (pode ser diviid-ido em '90 lotes)
C001 peq1,1�na casa ele madeira, ·Iuz· e'étr'ca, de ,frente

V',na, a federal.. - (dez mil cruzeiros novos) à vista.

3) Oti'mo ponto para
saúdaüé (Ec�iLcio Normandie)
nos fundos, (vinte e cinco mil

nar.

res'taurdl1te na praia ela
e ma' s Um têrreno vagos
cruzeiros novos) à combi.

até

\

'vc;;ClÍ[.(o" e <:ess'senta' e 0'ito, às' de7úsete h()r3�. 113' sede

s-oc:lal sita à'n'la J,o'fio P,into nO. "�.gj :ner;<{j<'l 0,i�1aiie" de

Fl.i)ir àÍ'lXilf'):01i's", CaEl.i·t01· i�o 'E5tàdo 'GI�' 'S nta !C3;Ü1rina .

. 'rc\�li"iNl'N� ·'4'e.' f'l�l :A,";<;crnbka Ge'��.i .'Ex�ra(1i"clil'l")'J;iG ('1S

'a"irt!fl:s:klq ",d,a C ·mfa)fI;l�i.a F'�Il1'nI1'De'li;a d.e, 1I"wc,t,i·msl'ttl"s

"C�f'na��ée!'. CréJ-ito e IF,jna'ncj'átn�fl1t� .. ;Jé ·conMrfi1rda.-
,I .. I

de C('IÍ.l (JS; estátut-crs socio�-; c V(T 'fi'crrd'o :0 t,mi'pareci·
mein'to de aciohísht!; representandl). tiluzentas e: doze ·mil

novecentas e ç:nqüenta e elu�,s'Ú12.95;2) ações oi'di'ná-
( rias êas eluzentos e' cirí'qücn.ta: �;I'Í'I :(25'0:<'00) exi:st&ntes.

'�S umiH. a ÍJr�<idênba' dos. tl'GbtiFhds 'o Ui)'e-to\' .'Pres·i­

dent� da S�ciedade Senh()r Úsvá�éI,6 (le ','fiêl�5ós M;oha­
do rue COIl,y,' dou a ·m im F1á'vio ·.Ca::;telo ;B-ranc�) SQntos,
p'a!ra secre'rá'Y·io. Danelo início' '€lOS traba'Nn')s es-dl-irre!ceu o

i"resjdente que a �ssemblé;a "havia i!i€lo regtilarrnente
c'o'nvocmíâ �b;' edihiis publicados n:� Diário Ofici<tl do

E �ado fr'Ie S'anto Catarina, n0S dia, 21. 22 e 23 'de fe­

vereiro ele 196R e no jornal "O E�tado'; cd ções €I'e 22

e 23 dc' f�ve�·.eiro e 5 de .março de '1968, do s'cwfnte
� I

teor: '.'CG>MPANHIA FiNA�CEIRA ;])E INVESTI·
M ,E N TOS "COFINANCE" CRÉOrrO E FrNAN­

CJAMENTO. Assembléia ;Geral fEx.tr1ordinária.. CON-
.

,

VOCA'ÇÃO. Conviàa,m®s os 'Senhores' ac'ionisrGs a se­

·reúni·rem em assem@léia Geral EXtfsot'Elinária, 11\1 s'ede
, .\."

social, à rua iJeão Pinte nO 18, nes't� CàIJit"'l, no 11" a 1'1

('onze) ·clecmarço de 1'968, ·às 11 (de7.e'<lete) 11Ora�: €I fiin

de deliberarem �)bre a seguinte OR'DEM 00 DITA. 1. o

- iE!eiç30 de d:T�t(i)f;es. 2'� � 'Outros ass\lntos de ,i'R'

teresse sociál. Flohamó!OO'i'is '19 d�· fevereiro de 1968.
• \, ',"

j
•

Osvaldo Machadó� direto. presidente .. : Ef,clareceu, . en ..

tão, o' p'res·idetlte, ql.)6: 'a presente' a<semb1Úa fôra 'çp'n-
. , ""

. ,

/
vocacla ,para 'o "preench'm�nto, dós çargos cI� diretor, sem

àesi·gnação ,especi21, previstos pelos estat\lt'os da socÍ.e­
d'�de, devend� os. sen'hores, acionista� prQceder'.� blei­
ção ;do's mesní(')�; fixa!1,do-lhe� a" ;ua . remuneraçãQ. C�­
loé'adf\, ''3 matéria em' discl:lssãÔ

.

é�o0s:terior votaç'ão, veri-
, ,

,

!
.

-,
.

-: 1
,. ".

:fiicou-se 'ter o assembléia deliber:ado
. .pre,�tl.oh'er '. s'@men-

, _.
, -

I
' ,

-I

·te trê" d(1)S GItlatro cargos .·de di'fetoT; sem des,ignaç:io es�

pec ':'11; -tendo, sielo, ,'por ,llnanimidady/ .eieitó� ,para ) �os
referid@s Q·argos '05' senHores Nelson AI",xàricl..ri'no.. 'bfasi­
leiro, casado", ec�nb;nista, ,domiciliado ��lll Criciuma',
nêste 'Estado, Ivo mianthil�i, brasi'lei:1'0,. 'casãa�; C'0mer­

c'iante elomic'liado nesta óehde de Flo'rianó'f)ali, e lfer-
• _. I,

mes BUe'chle, brasifeiro: ca�ado, banqueiro, gI:Jmicilia-

.?0 em Blumen�u, nêste Estaelo, tende sido fri'xad(')s seHS

.hoI1Q))'ários no ,limite,máximo pre",isto 'nela leciislacãe> 'do

imp.ô�to sôbre a renda, rcando SU1S :inv'e�ti�ra; nos

CUI:gos nara os q.uais 'foram eleitos_ sl�j�itas à �pFOvação.
pelas autori�iades moneUírias c0mpetentcs, 'berl� como.

seus mallc1'ltos exnirando coincindenteme'l11te c�rn o h�r­
mino ela gectão elos demais diretmes' já 'el-eitos. A se­

guir, passando-se ao segundo e último ítem ela ordem
do dia, o presidente colocou o pa'avl"l à elisposição de

quem quizesse se man'festar s6bre qualquer 'assuntc) de
interêssc social. Como ninguém se mafdcs'ta<lse, decla­
rou encerrados os trabalhos e rlet(,,'I'Jn-:n'()1[ n I<wratllra

ela .presente ATA quê depois dc lida e am-ovada f@i

ass:nmla por todos os nresentes. Flarian0110li, I I de

março ,de\} 9'68. Presidente da Mesa - (a) 'Osvaldo de

PassQsi;.1achado. Secl'etário ela Mesa - (;J) Fláv'o 'Cas­
tela Bi'anco Santos. Acionistas, (a) Heitor Francisco do
Livramento Steiner. (a) Luiz Fernando Macluido. (a)
Osvaldo' ele Passos Machado. (a) Kleber Machad6. (o)
Nelson Gros<mann Goulart. (a) Flávio 'Castelo ,s';anco
Santos. (a) Nilton Digiàcomo da Silva� (a) Tvo Bianchi­
ni. (a) Nelson Alexandrino. (a) Machado & Cia. SIA le­

galment� representaela por seu diretor gerente Luiz Fer-

/
,

4) - Á�u.Qa-�e conf:;rtável residênc:a na orc(a d�
me,:" em Coqueiros, Cl;m chácara no� fundo,. bem pró­
mo cio mar.

Magnifico loja no centro -- aluga-se. Otilno
ponto comerc'aI.

I .

. 6) - Caruma·se C'H'Sl com terrerro no centr

80 (mil cruzeiros novos),

TRATAR COM DR. WALTER LINHARES
IMOBILIARIA ILHACAP - Rua João Pinto
39 A :_ Fone: �3·41 CRReI N° 1628.

�l

Lfi I' imobiliária
-�, ,�. ,.

I}
��.,

ilhocap
,

llanelo Machado.

. É 'COPIA 'FlEL

OSX!?ildo".de Passos Machado -' Presidentes' da. Mesa
:,;lj1l1slh -.� .,J.IIÚ - - .,ilp11(l t··, j; _ 1 J h l':� 1

.

� 1 •.

.'
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, 'í
., I-' t

\" 'i tkia um yaJiI7JSo' instrumental pa'
, "-. �, J

_ � .� ;; ." "",:.., f'
�

"-
•
-" I'

',�I�;"Çjl ,fl%!W;l.\Ç-tP ,�P.Filf��" f,���!t9,\" '
,

"Este 'titulo' - disse _:_ cor-

lt;spr:;)ç1e 'a" ün;<:t p�omes�$l d� :p,�'
'ga1il1ento CIH dinheiro, garcntia
pelo penh.or de materias-primas,
ern it'do- pO,J empresa industrial a I

Iayor de umo instituição : finan�
ceira. Seu,prazo de vencimento

,
nãb poderá ser sup6t'Íor a um ano'
e
\ o� bens dados em goranti,a po­

derão ficar em, instalações' da' ,

'"emp�esa, desde que em recinto

A' ap'I'O�riado, sl0b o control,e e res­

ponsebilidade do depositario.
Sobre !

as vantagens que o /'

JÍ1ovo h�lo 'trará à industria, ex�
.

'

plicout" '

"

'''A' níàteria-pritllá; enquanto
� . \( ,) ,

-

\lão utilÍzada pelo 'industriál "po-
derá las 'rear operações de credi�,
to, de fD�a a, atendeI-' à melhoria
e o auine�to da proqução c, ain­
da" faeilit�r{� o pag�mento pe,

, tr}b,utos:, H\v�rá; a.t�da, a ,oportu­
U1dade de,

industrIal
manter, es-

toque" de" � àfer;as-pdmas' em

bruto ou' bê eficiadas". ,

'

,

-

"�I'
,

\

L
\ '

.' l

(
O IM�ÔSTO :����:�!,=OS ESTAD��,���:O�(��o"c:' ,do '

exercício financeiro a que se re­

fere ' a estimativa�\ apreseNtada"
Desta forma, o

\ con�ibuillte pa­
ga por trimestre vencido, dentro
de pr6prio exercício \t,lanceiro.

Cabe, todavia, Q;ltrd, per­
gunta: não pode- ocorré, o ca�o
'de o contribuinte subes\imar a

sua renda' e, assim,' pagai, menos

imposto ,de ,renda? Ou, eEtão, su"

'perestimar e pagar a maio:?"
Prevendo essas' posslollida­

dos, a lei faculta ao eontrihu�nte
a reVISa�) trimestlial de s,ua dtma­
tiva para o período seguinte �\ ,Se
o oontribuinte preferir não dtc;­
mr 'a estimativa anteriol'me�tç
real'zada, po� "ocasião dã:, aPI:e- ,�
sentação de sua declaraç::io cb
rCllds terá que, acusár a exi:;:tênci"
de' um saldo ((levedor ati. credod.

, Se o' saldo for devedot,; '.0\
,

cm1tribuinte va'j. pagar com, multa
as diferenças não recolhidas nos

prazos legais. Se. fôr credor, o

eóntribuinte recebe, em devolu­

ção, a in�portâ-!1.cia paga a maior.
NOTA: T\lmbém para a

elaboração ,deste' ,artigo' sci'vi'1110.-"'�
! �, , , �,' ,.. I

'nos, do Relatório [!lar da C�I!Jis-';
s�ci ',de" Reforma' (de Ivfii1ist6rio'

,vela. ,Fazenda (FQV).

, ,

,IJ>�E,.TAIO
1', O MAIS ANTiGO_I)I�IO ,DE SANTA CATARINA'", '1"

<lo

DIRETOR: José' Matusalen� tO'llleili - 'G,ERENTE:, n'oming9s F���landes "dc,_'�quino
/ " '1' ;' r •

ír
- � \ '.: � "

)

Nuncs Souza, Superin,
tendente -tía SUDE�E, que­

representou, na assinatura
do contrato, o' Gevêrnu- Ft"­

dera( reveste já de especial
,

expressão .

a .solenidade, Li I)

certo é qué o Hustre ,
did-;;

gcntc do, ó'rg'úo nacional, de

\'st,lmulos às at!vid,l(lcs peso
queiras não oculta' as suas

simpatias para com 9 nos­

so Govêrno em Í'az�o da

J f

o Marechal Costa l c' 'Silva cOmlll�h\

de setê-

devida cOmO coptl'ibuicão
pela SUDEPE na parcela de

NCi'$ 117'.000,00; cabendo �
restante à contribuição dó
Estado.

�

",' ,

o flUE '-OS OUTRO,S' DIZEM� .... \Vê.se de tndo isso que o

mI}' imcllto em)i)reendido"
sob "a acãó do Govêrno ca-

I J:.
�

�
�

tarincnse, ' para 'dcsenvolvi.
"

mento da economia pcs.

(IUei1'a enl Santa Catarina
não se ciI:cunsc"eve, já ago­

ra, ao âmbito de inter,l'Cll�
I;ão estadúal" senãd' que

clinta' com o ft!l1l1afO elo' Go.

yêrn'o l<'edel'al, 'por illtenllé�

dio da SUIJcri�ltelldência do

Desemolvinicnto da Pesca,
a, quaí, ,J;�la palavra do al­

mirante Antônio Maria N�I.
nes ,de Souza, já ;;munciou
quê o nossó' Estado foi escoo)
lhid� !]al'<l> i�ip!<,_ntar o j pia­
UO'l�i!ot(} d!3 �é)t<1H,8tica, 1'U5.

(Coutl 11:0- �.' l};Í.lJ·)

"J0RNAL DO BRASIL": "Na uula in'augural do
curso da Escola SU!Jel-ior de Gucrral o presidente da Rc­

Ipublic't, 'f(]z um acel'0 à onosição, ao atribuir-lhe �el\ti­
do estÍlHulaBte c bcnefico, e declarar flue não abre nüo

dessh componente do P9'der. Faz uma ressalva ao' dis�j'�l�
gu'r oposição de agit�ção ,,� tentativa de sl'Ibvt;l;ter",
orde'nl.' 'De�pOjaLlo"'-dci se!litido,_form�l" tanto a -d�clara­
ração

.

�I�l favor (!-J, a_éC!essidade LIa 0posição, COI11' °a di-,
renço entr� OpOl:-SC agitar, ,coll;tituen; 'recado poliüco ele

aÜ:alidade".
'

a0 seu

"S.' exa. > (Costa e

, "

"DIARIO Q'E NOT:ICIAS": "Aceita e até desejo
(CS), a oposiçãe ( ... ). Mas rCge�e' a agitaç:tü ( ... J: Ai
está lima I ressa�\la de Cl'1V0lta com carapuças, mas neJ11 a

ressolva l�em as 'carapth:as s� �xprjl1leni, nas palavras 'cio

presidente cem cbreL:u sufiC-lentü purá uma corr;.;�a iLlen-
'tificaC'(i� de énderecos".

-

. " Kevolu�uo:"

POLíTICA '8t ATUALIDADE

Mareílio Medeiros, ,filho

IVO EM BRASíLIA

, ,O Governador Ivo Silveira

'seguiu 'ontem para Brasília, a fim
de participar, hoje, da reunião

que o Presidente Costa e Silva
manterá com os Chefes dos Exe­
cutiv�s estaduais, por ocasião da

passagem do primeiro aniversá­
rio do :seu Govêrno.

, Embora lião tenha feito de­

clarcções ao emborcar, fontes

palacianas, iníormavam pela tar­

ue que o sr. Ivo Silveira -perma-
,/ nece f�el à tese de pac. ficaçáo po­
lítica nacional -

que, juntomente
com o Govern3dor Abreu, Sodré,
defendeu recentemente em Uru-

" bupungá, embora acredite, que as

conttibuaçôes que posteriormente
\;ie�alH e continuam sendo dadas

- à' idéia, só tendem a robustecer

\� �s propósitos, então enunciados.

\

,

Fora do setor -político, o Go­

vern€ldO'r levo em sua agenda as­

suntos de natureza administrativa,'
entre os qua s .sobressal o� da,
construção do .Estádio: Em' rela­

dto a êsse particular, o, sr. 1v"o
3ilveira manterá entendimentos
com o Ministro da Eduoação, sr,'

" . I '

'Farso ,'Dutra;- objetivando a. con-

cretização da transação já con-:

vencionada com (1,' Universidade,
-seoundo a qual esta compl�men':.,
ta�ia a-, área de terras, no bairro
&a Trindade, que, juntamente eom

I o terreno' de propriedade jelo
Aváí, possib;lit3ria a" edificação
da obra. I, \

,

\....

EM 'SpjtN('IO \ I

Fo\ 'em sllêncio e com dis-

crição que o sr, Armando ,(\alil í� ',o
r

assumiu a sua cade-ira no, Tr1'bu- �\ :,
naI de Contas. A solenidade coas- , \ \
teu apenas de .um belo e frarer'. '(: \
rial discurso do' Presidente da_Côr- \ \
te,' Ministr� Antônio G;o.m�s de \ ,1
Almeida, respo'l1d�do �SJm ,gão'
menos belezo e lfrfl,tcrllldade pelo

" Minis tro empossado,

AOENPA< ECOHOMIC�
� ,

A
, �oll:'.ssão. C:01lf�l�i,:'�" ?e

Mercado 'de .. CapitaIs <\lll'lgití ao

�Qn�élh,@ MOfl�tar,o ,'Nácrõn�l'
slagestãd no sentido de que seja

regulamentado imediatamente o

dl(cré�tr-lei.,_ 265, pelo menos no

que se refer� à' Cédula Industrial
, Pignoràticla. �

,

'f ,O citado deéreto, que dá no·

va f0rmá 'legal à dUl'llicata,_ ins­

titui'u também a cedula' industrial

pignoratic,üí, destinada a' àtender, \
as nécessidacles da industria, quan

j

tO�,ao finonciamento da: aqu:sição
de materias-:prímas. 'O decreto
teve SU:l vige'nçia sU'spensa por
duas vezes, em vista de conter

no seu".te�to dlg�ns ,�onios que
vêm sendo alvo de intensa con-

- torversia 110 �ej'o do Governo
Dentre e�tes -pontos, não se en·

contra, no entanto, o conjunto de

artigos relativds a este titulo' in�

dus�·ial.
"

'
'

-Segundo �o prof. Teofilo, de
Azevedo '8antos� presidente da-,
Com'ssão Consulpva, a; industria
terá na ceduia im:lustriot pignora-

, í

;/

\ I \

(:) artigó da última semana,
em que apl0ntamos ,alguns asp.ec- I

tos do. impôsto de renda vigente
nos Estados Unidos, despertou
úm certo interêsse e smgiu a se­

guinte básica pergunta: como, o

lmpôsto de renda recclhiclo peias
'.'corporations·' (sociedades por
ações), e petos "individuaIs" (pro­
fissiOliais liberais ou cuj'l, renda

prowenha de aluguéis, l�cros, ou

de uma' combmação destas cate::;

gorias) é calculado sôbre a renqa
por êles auferida no exer�ício fi­
lIíulceiro corrente e não sôbre a

r.enda correspondente ao ex�rcí-
• cio financeiro anterior, �com0 a­

contece 110 Brasil?
Isto é' possível porque ao

preencherem a respcctÍ\;a decla­

ração de rendimentos, tanto m

"coríJoraüons" como os "indivi-,
duais" l�reenchem, t'lmbém, um

formulário I intitulado "declaração
especia1 de estimaLÍva de reI!da",
no qual est'mam a renda trimes­
tral 'que esperam alaferir no pró-
ximo exe'rcíciol

,

Baseado I�cssa estinuit.iva, o

ér"dO cCl!1petçlltG do jm'pê�to'. ,.tié I

rendo' notif{ca o contribuinte '1:ú:" \" ,

I

._ ..�

, : i\ �\ l,:
J ��

�, � \\, t

ESPORTlVA ' \ \.
O�'guLho�'aipe�Y �ecebi, a

carteirinlía de' asso [ado da As­

sociação dos Cronistas Esportivos
de Sant� Catarina � �CESC -

cuja admissão, me f9�, I propor­
clonada pelo' PresideHle' da' enfi­
dade Lauro Soncini, e�: virtude
da minha I modesta - c:qítbo�ação
na campanha pela' constr�ção' do
Estádio e pelas notas o é�portivas
que, vez por outra, publico nesta
coluna.' � .

,

) Em vista.cdisso, sjntb' au-

mentarem minhas respons'âbilidd­
des de joraalista em rclaçã� \ �o
esporte e : já estou' firmando o

prctpósito de, vez por :o�ti;o,
comparacer à página eSp'or��a
de O ESTADO com eolaboral1ão
mais efetiva.' Aliás, para satisfazer

. ri desci
I

, arnca a um secreto esejo q�e
venho alimentando em escrevcf I

sôbre esporte, coisa de muito "J

tempo. '-' \
,\ ,\ ���f\
JOYEN§ COM� EXPEIl.1ÊNCIA \' �
, Ir � l

�

J
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Ap@�enfadºl'ia 'é, dJsciplipada
. '.;:� .

A t;âlmal'l:1 dos Deputados
'

. ij� 1'If.l;iem, do dia, os dr-
s aprovou projeto de l�i que '. put.a�olS l}provar�nr ainda-os
al:tera a Lei Organíca- .

da .' seguiq,te.s-:'projctos �e lei: ,O ,

PI'�vidência Social", rçi.�la-
.

q�ç c.on�cdc, ,estimulos ' fi�­
lll�i'ítando o diÍ·cito. con�tJ- 'cais' ás jíul{tstI'ias de eelulo"

�uci<!lml �!ue concede aJ)!,sl'l1 se, P.Flst",,: l.Jle.citoic,a e papel
tlÍdoria á mulher

.

trabalha" cri, ·gel';l>l;' qu.e altera dispo­
'l:\0ra aos 30 aI1Qs de'. s,e_rvi-: sitiy�s �a .G��ls�lfÍif1.ção das i.

ço. " ,
.

'Lei� p.o 'fral)!ll�o - OS ato'

'" ,tigps 670, 67p, 678, 679, 693 'e ,

Os' p<.lrlamc_ tar,es �solh�- ',s?-a�:�J,ift,éa�,0"mJaQ�idos res�. Eslado Pioneiro
ram emenda do deputad0 llilctiv!,,� palagri)lfo�, 694, es­

F_lo�iceno Paixão, MDE dO te l'cst,aQc)eêipo� 697, 894, '.

R d. do Sul, que suprime :896.e se� paragra{ÍI 4.0 e 89�;
a:. . exigehcia', de idade ,deI 50 c, o, 'que isenta elos i'mpostos

"

anos para a concessão de a: .l!e' importiçã� e SÔ'bte pio-
I ' " , .

posefItado!"i�, chaÍlta'diJ, ·es, duto�.' h)�.!fstl'iflljza4osr �q�li� ,

pecial, aos tr'abídhad�res qpc.
�

ment,6s: fWstin:a"'-os à importa.
exeFccm atividade' l�'Qm��d:'erJ,' ção p�l� 'Ció(. Estadual' de Te

dit, perigo:&a, insalubre 'ê pe ieft:Jnes \la riu�lli�ara
, 'n,osa; ";',', � :"1 �TEL. ':/, ,",

,
"� 1.,

,'" '"
1, ,', t. '

�� �

'.1

Auni'elllo de 4 �ilhões de/ kw na
'

pro�uç,ão 'naci.o,nal'·'Íle e�ergia
'

Cerca ,�e "" milhões de. k IV para o setor ascendem a

d�'erão" ser somados, .até. . mais IJe NCtí$ '\,bilhões, par-
1970;- 4, potencia ..energetíca te dos quais já' foram a­

atualmente instalada no pais plicados em 1967. (}.<; planos
eonf'o'rrne o programa' que. foram feit0� para ri período
:vis� assegurar o ritmo de de, ,de 1967 a 1971 e i'lxam a me

s�n,volVimepto, das ativida, , dia. aoua'l de' NCr$ 1,5 bí­

des, .economícas 'na�iônais, "lhõ�s. COln a execução 'deste
segundo informação de' f�ll_ pr�gr';nia, o' potencial ener,
tesi do. ,Ministéri9 de'Min�s getíco hràsíleíre em 1971

\�
, , --

.será da oJJdem dc'l� milhões
. de k,v. r

e fr,ergia.
I';;O� investimentos previstos
,!"'_

'�....:. .

1.'0 TERRENO .

õtirttà IO(j�]ização 110. �sh'eito '. á, r:ua; ,Pe'd-l'Q' Démoro;'
'lllMlmllo 16 1'1.' de frente por�40 M.' de fundo8.

.

"

'í
'

2.0 VENDE.SÉ I "

CA,SA" ARl\1AZÉ�'1 É FIAl)IBRERr�: �!11\éxee:hmte pou­
to comerciar mi. Rua: Frei Caneca N.O 66, cpm 2 bal-

. êÕ'es frigoríficos" máquiÍlli' "de" moer: «lame" 'g€l�dei�a
. 'corh ';:; :po'rta�:

.

dtilís -i-à�iQ�'s;: c bOOl 9 :ponte"já 'feit�, 'lló'
l��smo l�<iii:. RE,S'ÍDENClA: . .",",..1', '. ",�'"

<o .,:

Cónt1ições: Aceita-�t;' jlari'e' .�'m ciinheir,!).- :pod'éndo \cntr�r' ,

cOln 'carro na tránsa�çã,"o:,,,
'"

" , ;�
. . ,I

',f

\,
�- ,io RESIDENCIÃ "

Vende-se Cril Capoeira!i�. óti�a. residência, com 91 ,M,:!.�
de árca; de �onstrpção, éí,iii �',q�a�s; cozinha, sala de '

jantar 'c estar conjugadas. :
�

_.

.

<>
•

"
,� ;-

�

� l ,

"

� ...

COlldiçõ�s a, co�bma,r.' . _. , í'
(. '"

GRANDE ,CASA
,.

,
'

" \: � .

Por p�eçó excef:lCiodal vendé-foe casa l!'lca1i�j1da, à rI!a
são' Jorge, corh as, 'se�u!nte�jcaradC;i.'-Ístieas: parte tér­
rea"_ gr!lnde living('t'opa, sála;" coziirna, banheiro, dis.

pen�a e. a'partamento,� "de . �R),í)fegáda; 1.0 andar =- 3'

\qu�l'tos grandes, "b!lhhe!rí;»",s'be�al a éôr.es e b�nito ter_

raçó; abrigo para carl'ot'ár.Ja total construida: 230 m2..
); '.. .:,'"

'

-
'

<
� ,

APARTAMÉNTO:. CENTRO
.

. ,
,

d�nn'itório's com arinâl'i�; embu'tido - l,iving amp:o
- banheiro social .::_ cbzinha c[à;mários,' n�utilus; fo_

.

,g'ao, mú:o, etc. _ 'quart�: e,Wc dê empregada - exc,e_
lenfe área interna.' Vende-se. ,"

J.L' 'I>
".

, ÁPARTAMEN'l'OS EM CANASvrÊIRA:S
, ,

./

Construção moder.n� -:- todos a�artamentos . de 'frente
- com 'living, 'I quárto .espaçoso, ,c�zinhá é área com

ianqcrc - box par� carro." En.trega em prazo. fixo de
ad'órdo 'com contr:�ío" ' . _' ::,� ".:.,,; '.' "

.. .

.(\PARl'AMENTOS ,EM COQUEIROS "

Vende .. se ,no Ed. Normadie, situado 'bem junto ao mar,
C0111 r qua1'to,. cozinha; sala. de vi�:ita: c' ja!ltar c wc.

, �
,

. I ,
.

BNH � ÁPTo FINANCIÀD'ü EM 10 ANOS

Você paga .apenas 'NCr$ 300,00 mensais. Apartamento
com 101 11'i2 _ sala - liv.i.rí.g _ 2 'dormi,tório.s - ba­

.�:nheiro cJu cô-res córes, copa-cozinha área de serviço -: "

quarto e banheiro fie empregada: Localizado no lpelho,l'
ponto da ilha ele Florianópolis.

'

..

'

.••8'.' •• ••••••

'

.
"

l'HÉDIO NôVO - ESTREITO
,

, '

Vende-se prédio de cOHs'tr�ção recente, com eXG�lentes
lnstalações: escritór,io cf parquet' _ d�R.s instalaçÕfls
'sanitárias - pis<;, de cirpe,nto :- m�is de \50 l�upadas
fluorescentes _ área de 700 m2. I<;lJ:laJ para ofieina me.

cânica., deiJ6sito ou annaZé111.
_

, ,
'

. " TERRENOS NA, LAGÓA 'DA CONCErÇAO
"

, ,

t�m' local ideal para desçanso. ótima locfilização Cp.- 2001:1
do Hestaurãnte Oliv,eir� preçOf3' acessívei�: desde

!'lCr$ 1.200,00.
'

,

\:.,' 3'1AIORES IN FOR,MAÇÕES
" '.:"_'

. '

·,,��Q�:,�q�O·PINTO,21·SL.1',FONE 2�28
.....-J, ...�l"'� "\�"",,','�,,,Il,u, /"� ••• ,,,,_ ....."' .... �"' ,_ .... � .. "J, _ ...�, .. � � , ....,""'".�_.�.h ... _..0.-"'-'

'O senador Robert, Kennedy; democrata por Nova
YOfK, disse que' "poderia reconsiderar ativalnente'" seu

,

papel em relação às eleições presidenciois de novembro,
dando Q_entender que 'poderá lançan �a candidatura f011-
tra a do"presidente. Johnson.. As declarações de Bob

Kennedy foram .feítas depois do espetccular sucesso do

sen'àdbr Eugene McCartlly nas eleições primarias do New

Haspshire, obtendo 42 por cento dos votos democratas,
� " I •

'

quando ° governo julgava qU-Ç não obteria Hem 15 por

c;en�9. Johnson, conseguiu 49, quando acreditcva'
'

�bter
\ 80 por cento, mesmo ,sem ter seu nome ins�rjtQ na Úst;;t
de candidotos primarias.

.

t. '

.'. .

McCarthy já afirmou mais de uma'> vez q_:uç rftir;u,á
.

sua candidatura, caso Kennedy aceite') . concerrér "coro
Joh�son. Q senador Ror Minnesota é ardoroso dd�l)A.or
dà paz no Vietnã e muito respeitado nos meios lib.el{'·ais.'

"

,�. O )i�m�o do falecido presidente �ennedy
..

r�pel:ifí).
categoricamente fi poss.bilidcde de ser calldid;;i.to �,té d�-

,
.' I 'I·� ". ...".

zembro ultimo. Contudo, a situação transformou-se ra-

dicalmente depois da ofensiva db Tet e :Sob ('Íi�se 'li0 CQi).­

g�e,so que a politica de Johnson ,n� Viytnã'-�':yfi jmpr:�l".
... • _,

I ..'. k ... '

1
As 'declà�açoes do senado,r noval�rqum;ó ,causaram

seásação nds meios p,oIÚicos' desta cap:tclÍ. Julg� QS ob-

"',servadores 'que Kennedy poderá fazer importantes .de­

c1ara(ões nos proximos dias, definindo, sua ação futura.

.O senador afirmou claramente '. aos jornalistas que.
\. ., ,

o fato de o preaidente Johnson estar disposto a continuar

"'�i' guerra .do -Vietnã e tainbé�"de que .�i�h�r4�Nixon ',s�i:�
0, p�ov.ávet' c�ndjdãto republicario' isi 'el�lçÕes". 'presi�e�-' ,

,J ..�iais', õbri�aíil�no a reexaminar sU'át�,osi��o.,::
" • "

•

. Sindicalo" dos Arruma4ores, de '.' ,l-

, "

/
, Fl�rianópolis

Séde" - -Rua Cõn�elhei�o Mara, '175 sóbrado:, ., "

j

--sEDI'fAL DE., CONvOC�ÇÃO
"ps resultados das eleições �� New H\llu�shi;e -

.

':,. ',\ ' i

disseKennedy - indicam claramente que 1Í� iiup'ó C0P� A.SSEM,BE,EI� GERAL ORDINA�� ., , "

: r
,'" r.-'" , ,,·1 . � ,

'. \ . r!

sideravel do Partido Democrata está, preocupado pelo .
'

iúIÍlo que t-<!lrba o país, taiuo 'e,n,. poH�ié� ext�m�'
,

G()m(} . Pelo presente edital fjcam\.convocádos todos' 'Ql
em politica interna". '.:_1""

. ..

,',:
.

\Assqçi3:pos' em" pleno' ,/gozo ',de'.i seus' direitos- .'s�fi4icai�
:.'A� audieiicias realizadas' esta . semana pell}. Comis- para se reunirem em' Assembléia' Geral Ordinária . no

�ão de. Relações Extérior�� do Senado demQDstfi 'quI! o di� '.29' cl'e Março próxi��, às 8: horas na séde d� Sin­

governo não tem o proposito 14�, hIuMr' ou··m�dI,Ú'car·a dibt0" 'para tomcrém conh(oj-fuento e'- deliberarem

dire�ão
. de" n'ossa política no sudeste' da )si�". "II �

,

"

'

r ���e' .

a seguinte: .;,
. ,

. ,; ".,"

',:
>

"A' rea.ção da C;sa Bt3.nca sobre o relatori0 da, co- \"
.'� t

nÚ�são éspecial que inve�Ügou os' distutbios 'riciiais: nos
1"

ORDEM DO DIA .

'" :\ , ,

13�tados Unido� most'r�,q�e � presiâ�q.t�,·,�ijo"ietn �o'"pro-. . �r ; •.�fíl

p,osito 'de,'empreender' uma nova. poHtiEéi ,P�i:�er��olvçr �Qs ·1 li Refator}6·'-�. ser',�ptesentado, pelo,' :. ri�s.id,�?�'
, pro_brernas urbanos". "

',_' ,.:: .,'" '�e d� S(,t:dicatQ, que' co_ristqm �s resl!1mos ,�?� i'fip.9,ipai,s:
;.:' -"No' ca�po do:P��tido Repu1:>licap� _ prps�eguiu 3,<po.ntecil1)eIltos do ano ;de 1967, Balanço FinaJ1.aceiro

E:ennedy _: os �e'sult�db�� d� New :t:iampsh�r�; :pareéê� 40' exerc�fi9;. Bal�riç� ,'patrimoniat C��parado"e . D��'
(Cont. da 4: p�g.) Govêrno de Santa' Catar-ii1a.,

1 ii1dicàr que 'o éandidáto" presidellçiô�: ;�rá. �i�o�: � 7R�e ih'Ühsfr?<çãp da Apl'cação do Impôsto Sindical'. tudb�'ewi
teri0rmenk e�tci1sJvo I

a ou- por intermédi�\iQ ciiDE"li:, .1, .também n'ão se nÍo�tra" disposto': cí 'mpdífi�àr 4 "

�'polit�ca . cd').1�0rmidàfel com o Art.. 55 t da.� C. L. T.·
, cÓlJ1bj�'ag�,

tros Est<J.d0l! litorâneos.' 'tem .'-'el11preg�a..� p.M.a i�l'�llr > , ,,' ••

�
"" ",'

A
'

14 P
. -

M"
.

1 'o '884 d 5/12/42
.' Considerem-se, assim, a a inteiro·\ê�to.o;sç;�l pl�río hterna ou intemà":' .,0 "coe· I

��m"o" �t:\ .,/'or(�atIa· llllsteqa F:: e

'i' ",�.I.
esta

.
altura, ,já algo com-' d� e�p'a:nsãó ,dll.'�: ��.i-\;�4�des' .

' " " '\ '

'.
" .'" , '

pcnsàdos QS esforços que o :pe'squ�ira�: ',' -" .

REAÇÃO.' DE JOHNSON ,2 - Parecer d<.f' CONSELHO ·FISCAL' sobre' os'

_:.-..--_,..--- ....-�-...�,...".- • �
• .

. . '<", %..,,�'
.

/ ��nfa:s_. p�' ex�rci��o;��De �9Ôrdo."'com ....
� alínea �'B'" '.'?O;.

G d
"

li .

d l'I'� ','.
'I

'
\. -

O presidente Johnso� segundo �'. PotÚl-vci�"da .ca� Art.· 524: (la {(o L. T. as 'deliberações' sôbre a tomada.
� ove'rnomu ara, el eeslmuosa .

_ '." '-'" _-�. ",',
, ':

.

"_ 'd'"
,

d �.' "" "::, .,

, .' �'.', '.

_', :� ,".,'. ..', . .! sl). 'Br,�nca" nao dem0I?-stro,lJ matar, J?r�oc�IIa,çao ,p�l?s re� � :�p�ovaç.ao \s c;o�ta,s a JJlretona" s�rao� :!J,or, escru-tl-

Amazon�a, dando malor.es :van,I�,�,,�� ,

" sultados .da,s eleições. Ço�tu,â?,. 'os ,o�$ép;a?qli.�s':,são ,u,IJ.a-
' ni0' se�nitcJ: :" ','

,

c,

", '" '," _ I,

,
'

O superil1tende1'lte.do SUDAM, ceL J.?ão Valter ll.imes em .afirmar que a'vetaç�o obtiga ,por'McCªrÍ'll-Y \' "� ,'f
.� .":.' ","::';"'{ '"I "

Andrade', ;il�neiou �a' Cóm\s���' de' F\séaliiaçã9"j;ii)l�n� . representa um duro revés' par� Ó pre�·idént;.,
'.

, .' ,
,3 -; n:JLG�ENTO E APROVAÇÃO DA. PRO-

ceiréJ. 'da C�lIria�� dos Deput'ad�s,�-; ,pr<?f(,rn,;t e�1r�' '�P ';

.

Johnson assistiu, à �bQt�g�� ��:� �iJtaç�o � pela
'

t��e,-, POSTA ORÇ�ENTAruA 'PA:�Ai ,

�o ,lt'xÊRC:lêro..

Congresso,4ç ,proj'eto go�erna11JentF!-l, _'q�é:.:_'cO�fi�í:i�" !!lj§� 'V�s�o � ·a.finnou: �'�s I'fim:ira�. S�b u�·. tipo. ,uri!iid",id<ei���. 'd� ',,\969.1 "t' , '

torções na lei qu� criou estimulas pei:a,\'o desen.v�lYimer-- ',Çãd ,é"ID que: qualqiú�r um. pode, inter'yir e, t9q_o�,:" po.9,em " '" f

" '
.

.

,

.

, ,
.. '" '. , .'" '

"
,,' ,

,
. �,

. ,

�. 'No, caso ,d,e n:'ão haver 'nú�ef0 ,le'g·.iri\_,aia.' 'f�il.'�,i..ô,n'�"'·�lcto da ÂmaZOllla. ga,nhar .

, .

" . . .

:, "O objetivo do governá'� afirmou - _ê f<}z�r' CQ),ll George Christian,' secretatió d�tlmpreÍlsa�'da Casa mento: 1à ',Alssembléia ora c�nvocâda," f�êa >m�rca�á
que os' empr'esados �esejosos, realmente, de áju?a�r 9 de'- Branca, âeclarou: "Aqui não. se prest� �muito atenç�? às uma segunda conv.cJcaç,ão para outra A�sembléial' ."rio:
�c�l�qiyiniento �inaz�nico, tenham maior�s' 'faciliq.;;tdei) primarias, às cQ.quetes e à po,ÜtiCa;'.·

" l11e�m� ldcal e r�a, um� hora, após;: �
..

priineira�qu�::� se

para, çaptação de- recursos destinados àquel� região. Ppr
" \

. I I
,

'

,�
, :

')
','

rá realizada com qúalquer húmero�:��'!�ssociad6s�;(pre:'-
'outro lado, naverá 't�mbém repn:'ssão à figura, pgr de,- PECLAR,AçõES D'lp, MC/CARTHY' , sentes.

, ,-.,'
I

'

"
I ,�." ," '��:

�ai� CQnhecid,â. do "boneco".
.

'

';::-'-' ','>,<"�,::,'�;:",,.',�',�',.," ':��,
"

!t':
'

'

,�� . ,.i';,� '.�,::�,_':'.a<�':\ '''t ��UZINO FARIAS _·;n.:.esl·den· t'e; ',�, ......
,,,

: S,egv.9-d9.�"oA,c..el. João Valter AnQr.ad€, -

"";

.

,

I'?:: .

'
u

aprovóu, até agoFa, 123 projetos p,ara a An �� Ir:' 4
, _. _ ryconi:

. ,n�lq o
>< npe. ' �

.,' ���;��,; (, "\ '!�:,:;'.I :" 'c':: ,..._'-:,:�,; � '�"'y.:���/<�;�'
'f
quais 54 são, de natureza' agropec\laria, 'e' 69- in'qústfi�i,s., - pa�a acabar com: a ,guerra' d0 V:ietnã�'Disse qtic':;se ,tôsse '.:'

:'====::';::=='
DlruGENTE.S;' I

••

'

�' ,', "',' .' ,elçito, pre�dénte, dos EUÁ,.'issa J seri��ra,í�;�� :'�ti;�eita
, ?,,�0-.) :.;",'> / l',' ,', '.'

."
.

.

' '.' "'.',""
" '_''',''''''1

,

Enumerando 0S ,dl�igentes d;;ts, empresas que .aph- , :pF�ocupaçao. ' "

,. . � .

,

" -.'
-

ca�flm recur,sos do Jmposto 'de ReIl;da na A��zon-iª,,/�-
'

"As negocí�ções poderiam con��zi��;_uito';:,��p,��a- S:in�iéà.j�"'do's,,'Ttabâ�h�d,OI�t;'''�lil�dJas� ':�:
tau a "Companhia Agropécuaria do Ainazonas, dirigida mente a um gO\-lernó de ooligaç�o, "sob) qUalquerf'form,',a", ,:.

'

", :- '. ; Iri'il. d,'e.�.',F,'i,à'çã,O,:"e TIe.C,:'e..·Ui'g'em, .'.,I.de ","":'-",,,' '.:'. ','".:.

pel� sr: Luís Antonio da Gq.iha"e :SiIVa".. ,,' ',' " 'no Vie,�nã do ·,sui:', disse. .

'. "
'

,
. �,

'

O deputado' ar'enista Ant�riio Martins prote'�tQli \ .

,

r
>. '." • ,'/'\ ,

'

• , .. ';�,-, ;.:, ! '

:"�,lóri�nópolis' "i'"

contra o f�to dé OS amazonenses i�ão t�rehl COfl�j��CS �e� >, ': ' M�s '1XcCv�rthy de��entiu q:tie :.�,r<i)\lyesse a�s�lll�dl)'
-

I, ';.' ", ,:,.,"_'" , ,; .,
.,'.

,,", .� �"
i1ilvestir na propria A1Ulazonia., �'s�' GástOl'ii' :Ri�hi 6" cOP1.proniis'so"d�, �af.a,st�r-se 'v91�N��i��e�t�" :.�� ;��� ;1'. I�� .;_ EDITAL D� Ç,ONVOÇAÇAO

.
'

"I,

(MDB-,SPH1'ldagou se "o governó·.to�ava as'.c'!-lftelas�l�- ',Iieficio de Dobl K�nnerly, se. este�deCId!s�e,;J�nç�� "seu;. ",',', \ .' 'J'� OI· '",

",

gais pàVa --impedir que' a' Am�zonicís fosse 'iJ.wádida pel� ,n,ome, contra Johnson, no Parti�o· D�l110cràtko;, ,'. .. ,," .' D�; ocô�dp C0?1' o art� 56" d�'. Cap�tulo ,�IX,c "Dps)
.

capital das empre'sas estrangeirtis".: \ '�! ;-', ':'
Essa d�clar�ção ,fo� ,feita C a�g�màs"fh,o�.a� anles ":.�e ,�to,s Co�ple�epta�es"; da '�ortarj,a;�, :Ministerial ri°'_'�g�':,

"A SUDAM - disse o ceI. João Valter .",.._..' ao exa!.. ;l3op Kennedy' ter afmnclado sua�dIsPoslção de reyer 'sua d��.:i41. ,dé'jarieiro de,; 1�65,-�Ué regulã 'as elei,�ões sÍ,lldr:.:'
minar cada projeto v�i ao p6rmeÍior � está �Il'�. co��diç&c� p�sic;ão a respeitq. ." ,

-

'.'
"" � ,'., câ:i�,�, b,iSindiç;tb db� :T�abalhid0res, '�as Indústrias:" de

Lde�'diz,e'r qu�is são oi acionista� '4e<câd�,e'mp'lieeridin�en� ',' �1cCa�rthy. ,deslnentiu" ca:t�gori�ilm�t�
_

9�e 'I,' ti�e��ê, Ft�çãÓ >e' .Tec�J�ge;ri � de Florianópolis';' co�unic'a _., acis
to na Amazonia. Dos 123 proje1os apr0v:ad9s 'pela SU- havido, em tempo alg�m, eJ.,tlalq-uer 'conspiraç'ãq'" entre .;s�us' ass�dados que em'd�ta 'do dia"28 de fevereirop�p'.:r"
DAM � frisou - q�ase: fados. conta�' eçm par-tiçip�,-

I

'�íe e 'B?b. �e�nedy. Ó seiadcir ,�n�h�idú �ue ,va{ itii'iiíh··· r��H�aram-se ekiçÕ�s para .s�1t 'nova
. ôiret(!)ria�',�; '��f"

ção de capital estral\geiro, mas ,na. forma de nossa le- sexta-fetra sua �ampanha para flS elei�ões :pr,imiuias no ap�s cumprÍlldas .

as exigênci�s' que se f.iz_e�am
.

11�S�S�
,gislação". �

"

."

Es�ado .de Wisconsin,' a 3 de abril, nas quais esp,era con- ri�s, f�( eleita, a ,se&.�inte· chapa .de�idaQ1e'nte reg-�strada,·
:' Insistiu em que 9' orgão, no' exame de cada proje- seg,�ir a maioria dós vOÚJS democ,raticos:.

".

que regerá os.desÜnos ,da' entidade 'no biêni'o' 1968f-'�
't�, "não despreza o'principio ,da s�gUFa�ç,a naci0riaí". .'

.

,

.

1970: J?, -I
, I

,,j,

��d��:\t=n�:"b:n;f���F,;��a��n�a:a�;e:O::��? .110've"'rno r)e,nuI2m'enla e�t';I'm'u'lu's ' ,PA�A � ,�riMIN,S��ÇÃOl '�>"
"_" I"

mll quilometres em que se SItua, m.as toda a Ama7:onJa -; U y u a '.
,,',

, /":. I
t ",,'

"� '..,,jI: ,

.:.;".

I....

�'
-....

I

'DiRETORIAL (Efeti�s) ,.:_: " ,. :,:"

lJ;�IPREGO,.S ,I

"
" "

,p�ra :,anuISI"aO" '.' e, '

i'ç',\ ,.

Pedr�, Ili�eu ,�a Silva, t- Daniel Eugênio .�íl��a?o, :�:
U

_ lJU \' ,Olímpio Valden,.iro tirefs.,'
'! '. ,I"

�ad��;��:;l�:o�:!l�O::;;e�����;::';�i:O�l:��Çã:��� c:�: :QnUIDp�·men·tG . ,llnd'U';8'�tr···,I�al.· \\. Suplentes _: �

,r

,'"

' ,,'

,

os projetos em fase de analise (2� para a ll1dustr�a.,e 5� ,bq U.. U ' d. OSniar Machado doa ��a, ,7 José Fer�e,ira. e ·I..:ea· Costr'
para-"ã agrope�uaria) criarão mais sete mil e400 'empre-, "" ""

,
. () ministro Macedo Soares, dà'"lhdustria é' "Co- CONSELHO FISCAL ; (Ef t")' , "

gos. ' ' 'ii :'
.

. \' e lVOS -!:

Foram investidos, ',segundo- af�rm�u, 590
.
milhÕes mercio, baixou instruções regul�unentando "a ap�icàção O'gerclan Souza, - M�,ria .das Neves Medeiros,,, ":- 'Ge-" ,

d·
',. \ t' d d de novos estímulci� para a aquisição de equi;"ant"e.nt'Os fn- ne'sI' '" IJora'c1'o R1·ta.

. " ',r "i'f
I'

e cruzeIros novos .nos proJ(\ os ap{ova os, estan Q pre- r '" .-J.

,
'
,.

'!' dustr:his de fabricação nacional em decorrencia do de-visto o investimento de mms' 613 milhões__,de cruzeiros

l1�VOS ,'il0S' projetos ,é1]...analise. ,

ereto presidencial sobre a d�p�eciaçãd acelerada de b�ns Suplentes _:
.

.

.Dos prograJllas já em funcionamento, na industria, de cap,ital, 110 julgamento, de projetas especificas, apre:-
nove. destinam-se ao beneficiamento de madeira; 1 G,l a sentados à Comiss'ão de Desenvolvimclito ladustriaL

oleos veg�tais; 11, ao setor de texte'is e fibras; sei;:;, Ü. .
De" acordo com o decreto do pÍ'esidellte Costa e Sil-

produçgo de alimentos; seis, à mineração," e 2� a dlver-' ;va, as'�empres�s, que adquirirenl," equipamentos ,e 'maqui­
sos setores (Cerveja, tint�s� c�lulose,' fosforo, borhl-çha, n,as nfi industria nacional poderão utilizár a cotà de de-

\

salinas� c:mcnto etc.) ,.'
\; PJedaçã'o acelerada:" repres'eatada ,pelàs ta.'lás

.

1)0rÍilélis"
Foram localizados 110 Pará 57 projetos (i1:lvesti- ele dePreciação multiplicadas por um coeficiente' igual a

mentos de 265 milhões); em Mato Grosso: 32 projetos 3, deduzin<;lÇ}-se o resultado do lucro br-uto, sujeito)! tri-
(234 milhões); Amazonas, oito projetos ,(33 mi'lhões�; butação pelo Impostos de Renda. '

Amapá, dois, projetos (dezesseis milhões); MafCIl1hão, l4 ;'

projetos (19 milhões); Goias, oit9 projetos Cl9 milhões); .o 'COEJ?ICIENTE

Rondonia, do:s projetas (um milhão e 50 mm.

ln "

1 '

., '. , �

Arnoldo José Cordei'r:p,
ÍJoão Ernesto Amand�

"
'

José Santino Machado, -:-
.

,',
',''''

I ' . ,

,PARA DELEGADOS-REPRESENTANTES AO
.

"/
'

CONSE�O DA. FEDERAÇÃO.' '
•• \.1

\
EFBfIV4>S -:

\

I�
� 'I '

Pedro\�Ilízeu .

da Silvil,'1., I

Olmípf<;> ValdeIl1irci ??ires.
Daniel Eugêrlio' Ma��adÇl; -;;;

"

.

I
� ".

Anunciou, tambem, que vai' ,submeter; pr:oxima�,
mente, ao Conselho Deliberativo da: SUDAM 'cnte.pw-

" , , I' ,
. ., .

jeto que condensa todas as rcsoluçõ.es da cntidgde, "vJ':'
sando dar estado de segurança não só aos empr.esarios

. ,
,

.]
O coeficiente de aceleraçãq de depreciaçã0 foi pri-

rneirame.hte estabelecido' pelo decreto 54.298,. de' 23 de
, �etembró de' 1964, alt�.�-ado peio décreto 61.083, c, no­

vamente modifica<io pelo <;iecretó 62:351, de 5 de 'márço

SUPLENfES _::_:
Luiza FIo inda, -
Ernesto A ".; "�'o

1 \
� I

Va1dir Artur . Ivbriano 'e Fi·aiidscó
.

"

.

,

�.

março de 1968 '
.

"

,

Pedro .l'zcu da, Silvuli} til1l0� ,ccmo ao governo" �
II ti· .. ._,\,
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Iniscências e Curiosidadas.
\._-

1

2

, ,

,

, Já se regis�raram inúmeras

'goleadás no 'futebol (cario'ca
ino tempo do amadorismo e

'no profissionalismO. Ei-Ias:
1909 - Botafogo 24 x .Man_
gueira O; Fluminense 22 ,X'
América O. 1912 - Flamen_

go 16 x Mangueira2 e Fla�

mengo ,14 x Mapguei'ra O.;
19J;3 - Fluminense 10 x Nlan
gueira 2. 1917 - Fluminense
U x Bangú 1. 1919 - São
Cris'tóvão 11 x Mangueira 1.
1926 - Flamengo 8 x Bota­

<fogo 1 e ,1927,- Botafogo 9
x 'Flam:engo 2. No profissio_

.

nalismo: 1947 '( Vasco 14 x

Canto do Rio O.. 1952 - Fla,­

mengo 9 x São Cristóvão O

e 1956 - Flameng'o 12 x São

C11stóvão 2.
f

Em seu estádio, no Estreio roso. Bom time; possuindo nu-Estado; ,M.íI'tinho;

(l)Smlli.í' R!"
'.. ..

S "
,.,' I

G'�
'.

'h'
·

,

-

!
to, o 1[qgu.eirel1Se,·I'éCcpclo� ·.Malores .coi'rio.. AlvJ(c..j·r; inegà, e os nossos ex-defensores

10 'I'· ':PI'� " :r,�'a; V'''il··:f,· :>,' 'I' a:�'·-r::r"''I;' ,'1'1:,':C"', � :, la� ,I":,:0"'1I","'Ii",.'; ri,:'nará, depois de amanhã, I) velmente o melhor em �1-1�.;: ,HHio" '. Ramos e RomerJllo. " ;li: J '; .

'.

:
' ," ;'.,'

conjunto do �Aim:ira�lt�, J3a�- : J?osjç�o :(:l�te�al., esquerdo) -:Virá' díspõsto a um grande I
'

- . resultado contra o nosso alo, 0',

. viné�õ )qile 'es'fá .prépalfatio
'

......""........"'...�"'--''"'''''.......' ...�"
.....

,...x'''''''''-'''''"'_''''''-''':'''___�-=-�",-==-,-���_�-"-_,-,-�-,-"-__�_-",-,�"",,,,...,.

. JJllrJ;a','o· "que"der.: 'e' ;vim'. I� jyi-t. '--.' , ""
.

!li .

sãO".f, me' esÍneralclino .teve [o ;,seú

.','.0"..

' O',"S".:s", '0.
,.

:S'·· m"·'e·'·,cã ,n;&,;co.S ' ,':,:
.

" .'
.

'

;>-

':tnéIho� Ye§�tI't'�do' neste ê-el'-
, .

�
,.. :

- .... , ., . ', ....e

It�Rle iiIstaménte··liid.·dd�,dá' ,

! \;l, Ik wagenSegundo .;unci�.·>a (;mp,eQsa <I'm",\orana" ,>.•p. de abertura, quando deu ae .t,�e.,.l!Iln,.",a'",d:O'·s. :n·,.a· VOI" S �"".'
i 'I

contrato do meia médio Sombra:, COli11,p ,Maroilio J).ias,:ee-,·
. três ã;�'ro no 'forte cdnju�-

_

I'
verá terminar 'nos próximos ".di'as :S�g�fldo 7ai]1'�a:':".: estas, ,to ,do Esporte (3lubé,Mp'tro�

, -

� b
" 'f' t .1,.' 'd' -, p'01 um dos 'líderes da cha ..

anesmas informccões, om iJ.'a Ja -mam es QU \ 'ues�JP ,; e. , . "" .
' ,.
.'

. '.
, .. " ,,'r'" , ..... o

"":
,.".. Ó, �. ". ,

'

�'Ve""A""'rium 'ôgo "em que'.a
obandonar o futebol, .perdendo : assnn, caso .se� CpríJl�tne' "tdrcida bal'�(j:�is'ta '�Í'bí'ou' ih-

.

a notícia, o Marcilio Dias um 'dé seus :inaLS -experimen-. 'Únsainen:te, ,cnega:ndó �l-
tados- jogadores, , " " ,. '..'" ",:'

'

'guns jlos seus adéptos a, rea , I
-

-

. • i �i��,: �arnavaLe0"pi�n,0, c�n:�,
1
...:,"",,'''''

...'''''"'''',...-'''-''''''-_.....-=-'---''';.....

iro da Cidade. Porém, 'na se-
,

gUíÍ�a /rütlada, ' teve' � BaiÍ' -',
.

,
c- é, ',�' ; " :'1'OSO' seú,·primeiro.:,tropê'Ço; .•.. ii,

Cluuu;e�rdas Gualf�.dçie;�l ';; ':,' ,:, F' ''"'1 a�".:peraer. �m, Wd;eirw ,p�+a �': r,-!Ü,:, "
�" ' I.

. ,) > I> Perdigão pelo
-

escore, 'de.2 " ,.' li
.

�
,

" .' à 'o," rea'bilitando'-se na te):-
.

ii
Ea,tarbu��s®s . A'Um.'e:�dam. ' ..

; '::: '; ,

ceiia-ro'�á'da,: q�àn:í1� �àSS�"� ..
<

,-, '" ,. -: ,,' ;r;' :"". \ ,-'Pel.�: 'P�UJ�iras !Pb-r; 2'.a '0'. Na
..

, , '.., '" " .,'. �;:: : , :,:. :. ".:; :" .quarta· rodada teve, a sua

Santa Cà-torina e Rib Grande:. do Sul j* rea,lizaram" .:segtinilif" der,rota; diante:' do
suas e·lt'rr.;nat"'rias·· este<tduais .com, �,fin�lidade d{,a�61i.�:: .;G.tiitt�li(:pÓr.l a,'.O', Na .qu.ih-, L� v

.•
��

\' _-'.*., , ' .
� ). '\

. - t
-

'.

:tl'G'l'p'andq" das 'elim" i-" ,ta;� por ,.o'casião da rodada
tar suas' guarm,ço.es qUe ,es,ara,O, par ,'.

.. ,.,.. .. � ,

- ..

.; .' . -' '. ' .' .- <, '"", ' A" d····' d 'do'S cIasslCos regionais, o Bar O govêrno da Balda, v,ai a-
.nptórias, nacionais,: I\1arcadas· par;a a �gof ,;R.�,;[I'.?O/ �" .r1�doga;nd(')'em se�s' domí ,plicar' a soma (le 4 milhões
Freitas, .no próximo. dia .24,� <? ,!e�n?, car�?,e.a ._atE�lY�S�,i;l.,n,? nips� 'ba.tey. ·s�ü maior rival: de crM.zeiros l�OVO'S, 'nas 'Q_

mome�to l:ilT�a fqs� d�Úcil pois existe ce�ta 'an,i�,Qs�q(�d�' ..:_:,� �a�:�'ílio Dias -

po� _2 bras de 'remodelação -é am._

[t ,. d'. e a própria entidad�, ':.T.anto isso,,' ,é,:' a 'l;,Do�mg'b, na rodada nu.
, pliacã.o do estádio otávioeu re os rema Oles

- � . .'
..

, . .." ,I
'm

. _ .. ,.i "'>"Ih
'" . .. ,

_ ,

ve"'cla�le q'ue (:')S }·or·nais espgei@.,lizaQ,0s,da-,Guanóba.m ,�ênh, �fl��:, S61S"'tCQ .eu��!u pn- Mangabeira, em Salvador. 8. < ,
.'

. --�,. . , , melrO, empa c i1og,...uo com lDepois de pronto, o estádio '
.

,

____
fazendo 'opêlo ,l..Jara

..

! que"",os. Te.mad.G,res,'.-' e,._,.gua,l:giç,êí.es:,'�@m:-,. .0 ,·CaJi:ias.'. e� '.,jÔgp ,que não
.. - ,

.
. serái o terceiro do Brasil,. '0 fundista 'llOrtlig'úês Ma-

pareçam à raia no próximo "'Sábado ,qlflélTi�?�,se�ã�:,�:e��i; tevL�héttllr�' da'contag.e�l· pois.abdg'ará.85 miLpessoas 'n'oel :Fal'Í'i'a, éfo'i 'bi-Ot'f'npt!ã'o Be ,1957 a 1965, 'o e�tl'abl'-
zadas as últimas elim:natorias. Portanto," à,' s.1(lJl1)ç�O, doS,;' -cblllo 'o "s'e!J pl'"ximo ad�et- senta�las, depois do Maraca- !;la qlàjestosa .São SHvestre,'· dinário peié, foi o golead;õ-r

/ ' d,'l' d
.'

',';'. . ',:', ·swr,io "o;B'ai'l'OS0 não .pe'l'{leu _

M'
. _

. ..'.

f tI' I" tcariGcas' está ,send(}�problematJca" IV1;l g<:m, O, .. Çl- ,nnPT:en�,<, "', ,I . 'd'
na' e Inell'ao. des,envolvida em São Pau. 'máximo' do u ebo ,pa�'ls .21.

, ,

..

_ ," ',_
. S"YA' J� uma:.partli;!.a em seus /

,
0-

sa espeCIalizada de que se, nap �opver, ,�mla�, 0:< \l�,�, }P-t;;, :. ,m���o�"'O;,Fig:ueirense cQ!llt'-
ricano desta fcita será, representado"p,or ,gu,arOIÇ,<oesF·ca:- cou :vencendo '0' Perdigão' ." •. , � , ", I ..... ,

"\

tarin,enses e gauchos" lá. ejn CA_LAO, él1l-, Lj:m�a :p.o,:fe:-. �0�'\!.1' x�'O'; pára: -erh se-g'uidll.
,

E t o 1" , ande chance dos, çatari�enst'!�: se Jiv�s,� ;' p�!:der j)�r�' o ;Metropol pOI' O catarinense Esnél queru
.. S,o. "e. ta ,a gr, �"

..

' _, ! ; r.,.,,;,:.,_!:' ':.iVx;',r",réâbilitando ..se.dian_' "I
.

semos concretIzado o velho sonho ma�s que, . contll'}U� ,.' t'e<d''0- :c·'a'x"I'a''s por' 3' x'O N'n ,�ev_.ce b�ilh�Rnte passahgem l?e-
.

, .
, , ,.,: "',.. .. .' .. " _..... '.0 arIOS' enaux c eO'ou a

irr�alizáv�l: guarnições mi:tas. Me.�Q· á�s�� 'S0�� ,CÇl�" ·'��ª,'ita.�.':.!iíÚl, jogou .em �hi. IJogar na sele��'do Iirasil�'
tanna vO.J.r com· chances pOIS nas .el�mlHa.t0f.l@S, .do ..

' 4 :C0!l!- _. menau, sendo venc!_do :pelo_ mà:ntendo tal' primazia, jun_
e 2 Com, regjstràin�s o mélhor t�mºo:: 'N�J '9litiQLP�i' ;P�}irle'fra(pot 2 x 1. �a toda ... tame'nte COlp, ,lWengávio.. E�­

reos, o caso do D�uble, os gau'chos }':;-ão" coj:gon;i€�tia'!�am', :da: dO�.:C.�SJiiicos, ,perdeu jJ!t_ n.el,. defendeu a seleçã<;_ �ra-
,

. -

'. .. -
.

.

"

... _
" :ra, � ;l\;V�l e na sexta -rodll·_ sIlCI'ra 110 campeonato Sul-

tempo p01S' apenas uma guauuça9"se. aple.sentou" "na, dá troU'xe seu primeiro pón� Americano' de' Acesso, seN-
raia. O cariota por se)! turno ta11_1bém, sontBu, G.ó�' ape�., )tõ,';'do int��'i6r.s ao' empatar do o Brasll.o seu vencedor,
nas uma guarnição e, n� m.ar��\t o t.errip.9,. . D:ga�,se: com o Prospera por 2 x 2.· t�ndo nas seleções da Argen_

•
• ., "'( I _ t..... ....,., .' .�.

.

..

mais lUna vez que os cariocas ainda realizarão 'e'lir:Ü:I'iTC!-' ,

Do-m'ing�, o Barroso aqllÍ 'tina; Chile, Pauaguai, ,Perú,

tórias, sábado e se ne'cessários domingos, 'para qi1.àlqüer· estáirÍl' com uni 'o'bii�tivo: a
'como os 'demais, pal'tiCipaÍl_

tira-tei�a. No oito, Santa Catar.ina _-.fez', 6,4'2 e.fi.q.'phl1tÓ. pril1leira 'vitória fora de Ita teso
"

,. .', Ja:í; tem time para consegui_
3

os gauchos marcaram 6,30, Mais vci�-tan.do aos d"cii
..
s 'pá,�,�.

.

'

)ó; m:a� ,o ltiguei'l'en'se não
'reos de 4- Com 'e 2 Com, Santa Catarina f�z o' 'pel.',curs?' "e�;t'ã �iS'posto perder no '�O:r,� Em 58 anos de futeMl

, ,

7. 16 d
"

,.. ·gaucho, o Grêmio' somenteno 4 Com em 6,52 contra 7,00 dos carloca'B e ,;
'

... os Iando' Scar.pelli" e para tanto
,

, ( . .. , .

uma vez., em 1954, baix(')u da
gauchos. No Dois Co.m, Santa C.ata.ripa, '" estab.e.,.leceu· dispenllerá "o' máximo (le

,

, ,
.

3.0 pôsto quando '0 Renner,
7,40 COI'ltra '8,00 dos gauch0s e 8,14. dós 'cario,ás: Por- .... suas: energias. Vencer, i'é

-" hoje ext�nto, foi o campeão1 ':--"_, ..

'

é'.pio-r,·a;p.alavr� de orue!ntanto boas' perspectivas para o remo 'barriga-verde;, O Internacional, todavia, foi., _..
- .

" ", . dos ,técni'cos d(')s 'dois times ' , ,

nêstes dois- 'páreos com possibilidad�s também' rio' 0ito� na' gr�ride 'pugna anunciada lanterna uma vez em 1!137.

embora com menores chances. '- 'pata depois de amanhã.

,
5

/

Em competição realizad,l
no Chile, o Brasil sagrou-se

pela primeira . vez Campeão
Pananiericano . de Futebol,
com o seguinte, onze' base:
Castilh'o; Pinheiro e Nilton

Santos; Djalma Santos, Bl'an
dãozinho e Bauer; .Julinho,
Didi, Baltazar, Ademir e Ro­

drigues. Participaram tam_
b'ém do certame: lVIéxico, Pc
ró; Panamá, Uruguai e Chi­
le.

6

:
Durante a'Copa do Mun­

do de 38, ha partida contra
a Thecoslováquia, o avante

Leônidas cátçando apenas
um pé de suas chuteiras,
marcou o gol que deu a vi­

tória ao Brasil: por 2 x 1.

., .

�
. '

.. 10. J'ios àno's 'rl-e,1956 'e ,:195;7,
Dino da Costa, ex-aia:dal'r- ,da qu�11:tivemós a ,te1iCiâ:àô.e

\ ,'{e 'do �ota.fog� e :rum
_
d�s ,.de presenciár .na "'qmilidade

pril:p.eiros a .se.. vendido pÍlJ- ,de 'cl'onista" . rep1'esentanLio
rã 'o fuieb01 italiano em " Santa ·Catarina. '

1935, além çle jogadur é o ;1-, 9

tual treina;d'or -da eq\lipe do 'O riIai�r ésêOré 'etl'tí'e Vil,!;-

Del Ducca Ascoli, pertencen �o' e' Flamengo, 'verificou�se
, te a 3.a' divisão 'ila.1iàna. em (1.931,. qUll-não '!'l 'Vtit:S{Úr'.�'o

1eou o Mengo ,pór 7 x '0. �
... �

. .

lO' .

\

;(J:lthtHl$ do 'es;porle harrigil-ver4e.
I ,.

EDSON E VALDOMIRO. SEGUIE,AM:
; ..

"Os mais recentes contratados do.' InternacionàÍ '. de

P&rt0 Ale�re 'segu.iT� parQ à, capi1:ál, �Ios, p�zyÍp�s',�,a:fi�l'.
'de se incorporOl'em em defiIÚi�o 'ao pJalllel coío,r�_do
gaücho,

( ,

.ICA. ESTÃ' ,S�NDO ESPERADO

"

O ponteiro eSGJ,uerdo;ICA ete 6�leães está se;;do
.esf.leeado na' c:lpital ,pata Um rápido � períoqo ceie, testes
no Eigueire�1se, �em 'grandes possibilidades ,d� ,ser .CQlf­

tratado pel,o @lube alvi-IJ.egro do ,Estreito.

CARAVANA. AVÀIANA ..

Torcida Avaina "está Qrgani4ando 'uma caravana

que deye�á acompanhar a equipe. d()mingo
.

à cidade 'de

Itaja.i .afim de incentivar os' jogadores. a um 'grapde triun­

fo, na cidade pôrtuária-diante qo Marcilio Dias.:'

/

MAIS REUNIÕES E, MAIS AULAS:
.

",," \

Departamento de Arbitras da capital �oitou. a se

reunir na sede da Federação Catarinense ocasião em que
''vários assuntos foram focalizados, J:>or outro lado _pros­

seguirão as, aulas de curs,o de arbitragem ainda com ()'

instrutor sendo o árbitro Gilberto Nahas que continua­

rá à focaliz'ar a regra 3.

CUDON NÃO CORRESPONDEU

° ponta de lanca Clidon procedente' do PerÍ de
-

. - -

ti

Mafra e que fêz sua extréia no Avai não corr�spondeu a

expectativa d� torcida, Entretanto Clidon deverá ler no­

va oportunidade:; para demonstrar seu {,alar.

. GIL"BERTO NAHAS DE SHOW

Aconteceu em Blumenau o shaw de apito çla roda­

da e foi dado por Gilberto Nahas cuja atuação foi tacha-,

da,Prla crônica blumenauense ,de excelente, Jogadores
de ambas as equipes e os treinadores Jony �lves e It�­
mar Montrezol cumprimentaram Gilberto Nohas pela

,

�
de domingo no prélio Carlos Renallx x�eliz arbitragem

Olimp'co,

publicidade
t:: EM SANTA CATARINA

FLORIANÓPOLIS

R. FernandD MaChado, 6
t� andar . fulle 2m

CURITIB'A

• Av. J�ão ressia; 183
H.� andar - Fone 4-0537'

BLUMEN·AiJ

R. ftOGtlQ mas. 91
1.2 '�nd�r

I

Desportistas de
.

Rio ,/io
Sul, desejando patrocinar
um .grande"acontecimento ('8 \

portivo, enviaram expedien,
te ao sr. Manoel dos-Santos

o popular Garríncha, 'conv.i_
'uaFld'o,o 'a se i:t'trresehtar na, .

�llel-il. 'cidade 'úatíltiné'ns� "no

p'i-óximo dtJmillg:o, onde ;Vesti
rta a -camisa do Duque de

Caxias, 'em prélío 'intlmnuni_

cipal amistoso contra o Olím

pico.
Garrincha que se; exibiu

por g-ramados do Brasil 'llÍl',_
'tliitnte a 'êo't1Í que va.ria ilc
1. a 2 mil cruzeiros .novos,

poéle'rá confírmar :Ílr 'q1'1al_
.

quer momento -a Sua :aiPlje_
sentação em. Rj'o do Sul.

; Gilberto 'Njlbas

"
"

Anal'izanôci otenté.lment�; as;.' alted\çõe� ,da' R-egra JI�I
e .da 'Regi/a XI� ela' J'NteJ'natl011Cill, Board,. a1teragõ;es,mafl­
'dadas 'ób'S0'I'var 'pela ,'C:Í3.D:já 'ho' pre'�ejúe ano;' c�êgueL 'd

-C0i'lciusão, qpe 'as pâlavras de Mister Ken Astor qlle es­

teve na CBD pr0ferindo palestras sobre o assunto, me­

'Fecem (um 'ouidado @special por parte dos árbitros, 110

tocante, prirtcipalmen't:e· sobre ? caso da cera dos ar-'

qúeiros, e a e�igência dos 4 passos 'para que solte incon­

t·inente a bola s®b pena ,de ser ;punido com tiro indireto,

'0' Vi,ce-'PresicÍente' -'da Comissão de Arbitt:ag€lm da
\" •. J

- íF'FFA de'ixou cla'uo que as modificações -não pqqeul;' sei"
:irit�n�ritada com [\ig dez, 'cabendo /aó ál:bitro jul­
gar cada caS0 e.�peciat de cêra. tanto d0 arqueiro' como
de outro' atletaJ ·E� daro; não só o ,arqueiro fa,z' cêra em

I '"

fute.b�l. mos C011Ve1l'llam ,os 'que dificil seria pi.mir tecni-

càm�llte 'átletã que deJillora fia execuçã'ü de um ti<[€! N­

vr� ou latei'al C€JJIJl' outra 'falta contra suàs côres, Lógica­
'mente' a punicão só poder'ia ser. disc.plinar. E' claro!

. Se a

_

no\;a' aliér;,ção diz que o goleiro não poéle
dar mais de 4 �as�()s,>seja batendo, joganclo�a para· o
ar, permite contudó qUe o' mesmo ó jogue CGm os pés (e

isto pod�e d€moraJ\'f"cm. hdia'r)tar 'qlÍ� dév(l 1ier puMdo,
Diz 'Ken Aswr entretanto; e cgncordo plenamente com

esta autoridade da FIfA, 'que, um arquei,ro; que caminhe

de sua meta até. 9 risca
/da área, rápidame'nte batfrldo li

bola pai'à chutá-la, não deveria ser im)úlo embora desse/

m'ais "de Li passos,' poi� não estaria pretendendo fazer

cêra, E;. fambé'm, a��lúro que fique· brincanôo com a

bela no� pés de um lado p�ra outro, embora não con­

trarie a lei, deveria e pode ser punido cpmo infrator a
.

lei, pois é claro que estaVo qu6tendo ganhar tempo com

cêra, Ao iuiZ sim, cabe julgar a inteIJção dá cêra, e du-'

rante o .j6gó"e· cjúe ele pod�rá julgar se 'héJ, intenção pré
concebid�. Out1:a' cóisa�clar�: se' um goleiro deve repot
a 'bola em iO�Q depois de dar 4 p�ssos com a bola, �n­

tão, ,é Iógi�� que n,ão deve ser obstruid� e o fàItoso de­

ve sef PUliido, 'pois 'éstá pretendendo 'que o ªrquejro re­

tardá a- reposição da bola,· Certq Mister Ástor, o prin­
cipal é a interpretação el a psi�ologja dos �pitadores.

Séver�no: poderá lutar ,elo ,liluI.o
,.

. \

llJundial se -",en'cer- ,hoje

"

Se.' José 'SeváflO vencer Alarc6rl hoje, se� treina­

dor Aristides Jofre vai pedir a ,Katzenel�on que progra­
, me uma luta pelo titulá"mundiçll qontra o argentino fIo­

racio Acavallo,

'Kíd 'Jofre' �cha que chegou a hora de Severirio ten­

_ tal' a c,Ol1quista do ,titulo mundi�. Primeiro ,porque ele

at'ravessa uma, b0a' fase tecnica' e fisica e 'depois ,P0'r­

que o campeão mLm�ial Horacio Acavallo não está bem.

Segundo 'Kid, AcavaHo está com 34 arras e mn

pouco desinteressado, pelo boxe.' Alem disso o càmpeãQ
mundial está bem de vida e não há motivação para ele

continuar lutando; isto sem contar o fato de que ele se

cas(!)U recentemente e isso 'influiu -em seu estado, at�êtiêb,
pois Acavallo se descuidou um pouco do treiname.nto.

Por isso a luta de sexta-feira será muito iÚ1Portan­
te 'para Jo�é Severino, Se 'Vencer estará quas-e -a um pas­
so do titulo mundial dos moscas.

KiCl diz' q�e desta vez Severino está melhor pl:epa­

rado, pois no ano passado, quando ele lutou com Alal"­

con lá no Luna Park, seu pupilo estava parado há mui�

to tempo. Mas desta vez o campeão brásileiro dos mOSj

cas tem estado em constante; atividade, o que veio me-

\.lhorar em muito sua forma fi�ica.
,

Kid tEz ainda que Severino só perdeu no' Luna

Park, no. ano passado, por causa d<ll decisão fecciosa dos

jurados
\
argentinos. I .

"Se Alarcon cansar no final como aconteceu "na

outra .Juta, Severino ganha por nocaute". Esta é a .pre­
visão de Aristides Jofre.

Porem o treinador, hrasileiro não nega qüe Alar'"

carl é um bom pugilista e muito perigoso e Severin0·,te­

rá que se cuidar muito bem, para não- ser :surpreendido .

.!litv��� """'" �H�1; :,�"HHi .. ;§� 'i
'. "...

.
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Floelanépolls, 15 de março de 196B.

Infercâ,mh,io Bra,dl:-Argentina
lerá U'S$ 60 DdJhoo� em ldgo

>' ,
A compra, pelo Brasil, de um milhão de'· toneladas

ele trigo argentino, no valor di US$ 60, milhões; e' a,
aquisição, pela Argentina, ele tecidos, de juta, produtos
siderúrgicos, além da importação habitual de café, ca­

cau, ma:iile4:ra:s e ORtr:OS :prodl11io� _PT]fmáJ;ti'C)S" brasil:-e1ros(
foram, afinal, acertadas pelaiComissão Especial Brasil­
Argentina de Cooperação (CEBAC).

lEs's.CJ comissão concluiu 0 seu quarto peirÍüGto de,
Fe��ifliões, ,eJiFl HUeI!lGlS Aires, depois dê quase q\uat<r,o me­

S'CE (de 14 ,cle 1l'0'v"ciffi1hrO de 1967 até '7 .de rnarçe corren-.

. ,
"

,

" ;,,_.

te) de neg9''C.i;?lções" nem sempre fáceis, durante os quais
foram estabelecidas as normas básicas disciplinarão o

intercâmbio comerciar entre, os' dois países.

'éOMPROMISSOS

Q acôrdo firn'laelo .e_ela GEBAC estabelece' expres­
samente que a Arg�ntina comprará 15 mil toneiad,as ,de
jut8, brasileira, mo valor de nove milhões de dÓ[QlI:es ,'e

'iJiJiIp'0:rtaitá 'produtos sjderwrgi,cds do, Brasil ne vdlor ,<1Ie,
,sete milhões e ,200 mil dólares. Esse 1moufan:te rep,re:
.senta. em verdade, mua diiJiFlÍ!l1ll'ição, U0S <Índices ari�e:riQ­
tes, �as um grup0J de':trabal'ho, I!0 q1'lal o Brasil.está re­

preseatandl0 peta . Embll'ix.ador João fiod'Sta ipiaheiro,
.iDel�.gaâo brasi'lej,to, lia ÀLALC'I·e'stá �stH.dan@o, as� !l'é,-'
trigões a",gentil'L3_? à, :jmportaçã0 ·de ,produtos si�deturglcos.

'Os e'ntenditl1Bl1'tos cOl!1chüdos pela OE'BAC ' estale­:
:ce� t�'J1l1bem a ação q1'le o Bras"l .� a �rge1'ltina' 'deY'�,tão
'segwÍt' Ha VU ComfeJjência da ALAiJ..;C, v,i�am.do a tl�)'l

, ,
"-,
'(

«{:jA UQS NAV!EGANTES - ,5�5 .

ESTREI-
'fO _ -Casa de 'madeira clilm frente de matenal com 3

<Iua'rios � ,J,i,victrg .- copa -. cozinha e 'ban'hé'iró ___,.

.I\;p:en3S l'lür$ � 10..,900,00.

I .

, RUí\. VICTOR MEIR.ELLES,. 108 - CAMPI-
NAS "- ;Casa de alveoárià .com 3 quartos - Iiving ,­
"cOpa .e c-Qzinb� e banh'eim completo'"- Sõmen'te.NCJ:$".
'12:00'0,00 a cembinar.

�,
" '

I

I'PRAilA 00' JURE'l-tE Avenid;. .' :pl'i:ncipal ,�
'OlJsa . de ]Jiadeil'.Cil :pin'tada :a :esFIlaltc' com 2 quartos, -
saia � cozinha e banheiro _ garagem _:_ varandão e

'churrasqueira - sÔ�llet'ite NCi$ 9.000,00 a c0mhinar�

RUA FERNANJ}() MACHADO, 14 --...;.. Casa "de
1IIveH'á�ia - Casa 'cóm 2 salas - 3 ,quartos - cozinha
,,,,,,"-. 'banheiro sodal - 'ha'H de

. serviços - 'instalações
'tilmpletas de em)Jre;gada e podi!) habitáv:el .:..... Jlrêço
NCr$ {jO.�OOO,OO.

, '
"

.

TERRENO NO CENTRO

V'CJlrlé..:se um 'terreno na rua Pl'esidente 'Couf:inh'o
4S 'medindu lil' x 11 metros.

Preço à vlista NO:$ 13.500,00. A prà�o. 3 coriibi-
.:>, /..- • I':nar.· ,

,
\

,AVENIDA SANTA ·CATARINA N. 1390 .:.....,;
,Bair,ro de Fátima - Estreito - Xasa de madeira
'C'Ont 3, quartds e clemais_. dependências - terreno' ma-

/

�

Grandes:�· �sD,eraD�as agora'" 'p
�

y

,

if,aWiÍ'lhoso- C0m, mito ,f,l'en:te de 2% metros

calçada _ Somente NCr$ 15.00U,00.
I'

Rua,

o apelo do presidente Johnson para que se institua

uma ele�ada i�ternacional ide explo,ração,oceanica, 'ele

i�7b .a 119860, constitui importante . iniciativa num, setor

onde soo grandes os problemas p'011tio08 e tecnicos mas

qae pode proporcionar e.norrnes 'beneficios à humanida­

de.

O Departamento de Estado, pondo em pratica a

.proposta presidencial, já. começou a realizar #onsultas
com diplojaatas d7: 40 n.�çGªs a respeieo da idéia. ,

,
. Os oceanos, que cobrem três qucrtqs � pa-rtes do -glo-.,' AI compra do .trigo argentino.c.até atingir aquele J'l- ." _, '", ',..,

lho, ,�O:�t�� 'ij)Eês 'GJ.\t'Lát.r,t?ts' parte, s,,' �dl0S '[,éOl'l!,.,�bS, daTer,ra.. �
,

rnite ,.�,e um' .mj-li�:âJo de 'toHe,Iadas, ,se.Tá nég'ociada tlni,mes�.
.

d ., f
'

d
.

o'
�

e" n''"
'

do 11Th'" t di s EÍ'� algumas \
as tare, as que, segua o ,o g 'VI r vt"klmente. Dispõe ia acôrdo' firmodo entre-os negofla-

' Se' iP;'\!lI€l:�sseri1, ser aproveítao os pe (j)
,

omem o os- o

. norte-aúiericano, se deveriam reaiizar: I", As esiações ,de observação de radio-sonda serão
' , '.

de .
sellS recursos 'o m'lliflOO teria seas

�

si!l!Pri[1Ae.I)jt�s
'

'1uadn�-, , ,.'" '-, '. r ". ,-

1
dores I'1,U€ 0 :_JWCÇO·,c].01 produto não secá maicr ,':0 qílile "

E' 1
- d'-" s de' pesca 'em bancos de' lnstaícdas em '1'0 c.dádes brasileiras, 'sendorseis delas

-Q -
-

. , •

•
,� . .x,p oraçao ,e .zonG, ,. , .... ',' 'U .' Vv

'. "d' d
'

,

1 B p;}ica61os.
'

., '.
v . 'I, ' '. , ... , ., ""

I
.

a ;n1'0HOr média .pon éIera 'a . os preços pagos pe o : ,[3-
, , peixes ainda.:,)'�explorados e a buséo de novas zonas oh- 'no Nordeste, "duas, no Sul, outra no Galeão e a u lima

I sii <no, t,rimestr.e anterior, !"or trigo
'

odqarido 'de outra
. ,M,a:is m;i,Jíl,da, ,c0ntr�riaVH'érute,� 'T_::ira,. ci o:��no é

,de haja- pesca em, abandancia; "
. :' :. em BrasiÜ'a, 'e 'a difusão ,inteI'Ílaciroall'aI de eelatorios 6\l'Sprocedência. O (joc\.u:trent<;l. estabelece ' Çl,ilJilda que !pelo ,ufua 'V,a�'oi,ss'ima ,fazenda (t<jue' se cu1.t1v� a Si! mesma, pro-; ".� Ãvaliação 'eleis fonü;s''-vivelltes e a 'djnam,ica ,bio-, \ obsérv'ações realizadas 'será jieit� 'através da� oolàb€Jraº�'io;me1a<.s' 6GJG Fllil toneladas dever,ão ser' desem'barcacilas' Qb:1Z,�d()) ;qitlan'l:Ji'dáâ:e' incaik�l�áiyei) .de pBii�s. 'Cmn

�

uma
logicQ 'd� zonas m�úl;lch'as sel�cicwadas para fazer

_
apro- ,ent,:F� as ,agenci�s, coopetativ,as:' Gl'eiignadas rfdos el'oisem po,rt6.s pequen'os, servidos por ,navios de peqtlêna .e � �eq,Hér.iC!i· ájt�da,< d'0 lwmem, ,em forma q� "aq1!l'actlltrr,a", vision

..
�tne�to de ��te�iàs alime,l1ticias;

'. "i .

" .",g.',overn(js..:,(: .'" ,'.
mécl,i� tonelagem, o' que permitirá o/barateamento, do...... es�a f,01í1�e ç1e protei:Í1as,para,;os que .pà�.ecem de desnu-:

,

c,�. ,custo do �tdgo. <- tr,içã.o' 'no llil!m:G1o �ocleria 'sér> tl1l!lltipl�ég�a: eomsiGleravyl- _,e Elaboração e j:.nt,"rp�etação de tn�ª,s<p('*.J�ejlo. ;:
"Essa OG"Npra 'ele túgo argenti,rid, pe\-) Bra:;àJ" per-'

.
'me1l'te

.. I ,,;<' .' ,
rizados de .zonás seletas' de depositos miperais poten:dais; ,'�EDEmri't.e estabe:l,ecer o equiJ'brici 1ila balança comercial ien- Ao ,00)11tl�;;;.riO da Terra; ,o, oceano fém�ece''-súa,> pro- 'r�. P;epáraçã'o' de �apas topograficós :dt(zonas� se- .; ;

tr,e ,ri\mbos <os paqses; possibil,itando. à Argentina ,C<ilm,,]1lrar p.ri,as súbst�lilc.iGís ,Ílu.fritívas e 'fer�iliúmt�s_�;pa'l'a a v�ge� leciouadas, do sol.o, niat�tiíno pr?fundo; "",'"",,:'; <�;, . ,,�

-,

li; �bTa:�gi4a';pelo, ao.or.do }lma, rêcle ,de, dez' esta-c�tlj'é, ,m:aGfieia-,as e outros p-rod1'ltos p,r,imát'i01s. N0ve�ta taÇ<ã:o 1i1'Ia.dn'lnq e a :.Vida 'anirilaJ.
, "-;'-, Pyd:qração da ;.platatOi�ma; cont-in:<1IltaL e cro: leito 'ções. ,de : Qbs:e�va:çã� de raélio-sDuda que o gdverno Costa)JOI' :ceiJ!t:o dessas j'm.!90rtações argentinas s�o :ildq�J.Írid0s

profu.ndo dos-o.ceãnos, para s61edonar reJgiCi�s_ -onq'e ,se ,6 Si1v'a; já ihc1udrá -no�sé(J pIátlo de' éxpansãG e ,desénvol-no :Brasil e seu va'lo!� é ele 60 milhões de dólaie�';' 'qlÍe oPÓittÚN"A' '��/ , ( pos�ani 'obter conhecimentosl geótogicos e PQlec�bi�10-
"

,�;n�c�to do's' setviços de illeteor�rQgia "no Bra�rí1, s'ob a' é o va].o.r médio das iJ1il['ortações brasileiras de ,trigo:
':.. giços; : �Q;�n'inistr.ação da Diretària de' RGltas Aéreas do ,Ministe-

A "�doete,r,nlJ',naça-o da.!orIgem e da
t

c1.in,amica . d,'<;JS ".'�" A
'" �"

.

'90 :I!l.à 'cn�n(l1!1;'Jca.
sistemas das oorrentes ooeankas; "'" " '\ I

.....

� A invesfigàção ?a fOTlna�ão e pro:pagação das ,', c. "Esse aCI.'escimo da têde mete0'f01dg1CQ brasileiim
tormentas;

�

r.

-"'iei5Í.'Úe-íiJ�"uma
...
contr:buição- :s1:lbst3JnCiál'para� o mai'or

- Q' estudo das perturbações meteorologicas' ,que 'd�sei1Volv:mento da rêde mundial de obs�rvações., do'
em sua maioria se originaIl'1. no oceano, ConheciV1entos � ,�a,J:":Si)'p�rior,, que é o maior .'objetiv.o do programa' do'/"

".vÚsllia Mete,orologica ela Organização Mundial de M�-
'\

-

\iid;�iogia, ''Ç:onforme salienta a nota do embaixaUor
Teenlta' ·mioderna para' ,vent�r I .� :',�J�h�i T.üt:hill, que deu' Glrigem <10 acordo:

. '. A. s.ugestão do presi�ente Johnson é muito oportu­
na porque o �p'r,een�imento requer, amplo_ plaf.le1an:e;1-
to' e cbÜ'Í'denação ,..preVlQ.s, e porque_ ás naçQes tecmca-

,

"
,

'. c'" p ,

mente maisc aMançadas 'estã@ dispostos /a iir mais
'

.. alem da

plataforma �ol1tinemtal, o
.. fjm de'investigar o\leitQ do

<'!ceamo em busca de s�as riquezas. '_I

Seria essa a prl-line:ira vez q:ue/os ,fl::l'rseS de todo .o
..... Y t í- \ _

�uadb se },ançar.iari'!. na exploração dQs, ÜCeallOS como

um. tGEio: Os progetos internac�onàis .antérior�s, ,tais" co­
mo_ a e'�p6dição 'ao 'OcealílQ I�cl,ico,' C@Flccâtnbram-se num

só 'bceano e. ti\ierCilm por obgetivo' a 'pesCJj!lis� cientifica.
'

Ó n�v(\ p:rodetô combinaria' a pésqulisa
,

_:oientíÍjca'
'

um v'elltô :fara,é
COJ<N o empcního de >obter �fle.ficios iFraticos paTa, a hu­
m,�mlÍdad:e. :Bor eX'em:ril0,. iclelltifiê'ar �os eSC'tllHelerijos de
rntirte-rios no 'fundo, do 'mar; tomar' a Jila,vegação mais se;:­

gwra � m'el1lQrar a previsão, d0 tt('mpo..
'tt<a'bal�l'o 'C0mtln�. ," I De�,idlo à natl!lre�a, cOffi,pleX>fGat;!e e: amplitude des-

,':0, lItamm�a-ti", iI�.f01'IllO'lll que '·0 ,ocôrdo' recftm-con- sa-\"'emprettarl-a:, éf'prec,ísn"-'lil1nà gestão i'FÍtenliac:torral iIiten:'''''
ci�id� .�m' °B���b� Á'ires' nãó" p�ecisá ser àpróvadd Ipelo' se 'para que se póss'ó 'ob"tér tésu'l1:ados efétWos.,

,

SenadQ porquanto o
\

Tratado
-

de Montevid�u, que ,esta- Apesar do ritmo aCélerado do' tFaba!ho oceanogra­be1ec�H -a ALALC e f01 ap'rovado pe'lo Sel1'acl.o, pGSS11'i f'Íc�o TIos d�ó-ls 'ulti'�iH\)s &IeceJ1l'ios,� S0TIíl:OO'te se' oOl'J:�egúiu' pe-
,uma ciáusula prevendo l).egociaçoes dêsse tipo: quen.á, pàrte, dos ? conhecimentos" cientificas necessarios

S'OiBnA'Dtls' ,_ l'ac:ail,iz'O'áo-s <'"fi Agronômica ";'CASA IEM 'CAPOEIRAS -_ Rua Olegái�i() da �Sil- .

'Pree0: N'Ct!$ 2'6:5'OQ,.!(!)'�. 'Colfdiçõ'es: aM a ent,!�ga
. das )'a "R�os, 426 _:_ Em terreno' d� 12x25, casa dé aI­�,

�ba�es N:Ot'$ 1'1.if)O(J;O:8•.P,aite des'�a importância 'p0(le- vdár��, com doi5i1, (2) metl,'os, duas (2)' salas, v'aran-
7� ,ser 'paga ,ém ltt'rfial'i \prom-iss0Iiia's de 9.0 dias mais· ju- d.a·e sailil'á,rio. Na pade de ba,j",o, _ t.:opa cozinhaI
ros bJincários dependendo 'do, avalista para . desconto.' e' dispe�lsa.. Nos_ fundos _ Garagem e casinha de,Saldo em 12 iueses ,após a entrega das promissôrias.,sem 'madei,ra, de 6x4 .. Preço: NCI'$j 13"OUO,Ó,O.,,' jUtos.. ·Prazo de' entrega:, 10 à 15 de março. Demais: em
150 dias: Térreo -;- living - área - copa - q,,:ai'to

'. de empregada - coz:nl1a - WV - hall. ,Pàv. S,upe­
,tior -�- 3 tjuà,i'tos - ,hall ,e WC social.

, \.
,

terr.eno sito à rua GASPAR DUTRA - Próximo
,à moyú de Nossa, Senhora ge Fátima. Fre�te de. 25,'
mBtI.'0S - fundos de ,65 metros NCr$ 25,GOQ,QO em

'cond'ições' Lcombinar.
! '\TERR.ENO _ :Estrada �FederaI r{Barreiros) ao

.lad9 da 1ábliica �le P,apeJão. 14,10m• de frente '{federaI>,
'SOm. ,de fundos' - Terreno de esquina. A vista Ner$....
'5.5;00)00..

-
,

"
' ,

I ,

LAGOA DA CONCEiÇÃO ..:::._ Lotes de fren'te pa­
r.a a praiit _ l(lcaliz�dos ,b,em' p�óximos às,Dunas -
'PIeços III partir de NCr$ 1.500,00 - I'agamentos em

até 1(f�ineses. \

!RUA I<;ELIPE, NEVES E ntMK BONAVJ;T<\!­
Es-tr�ito - ,Lot�s ,por a,penas NCr.$' 700,OQ cada ou em

,condicões COm entrad.Q -de NCr$ 200;Q(} ,e mensalida-
,des d;� NCr$ 50,00.

'

'- BOM ABRIGO - RUA JgSÊ LINS DO REGO
"'- Lotes ,por apenas NCr$ 2.5hO�()0 à vista ou em con­

'd,ições � estudar. (Somente, 2 lote·sL
, ,I

'. ,

JA<RDINS CIDADE DE FLOmANOPOLIS
BARREIROS '-:--- Lotes :de n .metros ,de trentll por 3�
me,trós de �undos _ Bem em ,frente' a Nova Matriz
(em ,construção) - Preços a parti'i' de NCr$ 2.000,00 a

'c0I1lbinar� ,

,
/

,

\
'

,
.

JARDIM AERO,PORTO,,---.Lotes coio 16 metros de
frente - Pr�ços a partir, (�e NCr$� 600,00" em condições.

RDA MOURA:'_ BARREIROS - .Lotes por,
apenas NCr$ 1.200�HO eril ,condições com inenr;aJidades ,

, \ "

de NOr$ 70,00. '

J,mobiliá.ria 'A Gonza,ga &: Cia. Lida.
i,

Rua D�odoro, 11 - Fone 3450'� C�e Poslal123'�
,

. , ,"
.. I

-

Florianópolis - Sanla Calarina

,
de sua 'formação; crescimento e movimento podem 'cem..

duzir a melhores prognosticas do tempo, e talvez'
.

ao

aperfeíçeamento '9:0s, meios para conter e destruir os tor-

: mentas ,e os tufões que ameaçam as zorras ,hí\thitadas.
\ '

para .e}.'TJ.lOl'at· todos OS .. recursos dos oceanos.

.o caráter e à.rnpFturle ,do programa em _gd��à� p�r­
te do dinehiro disponível, bomens barcos e .outros recur­

sos que os governos estejam, di postos a oferecer.

r

O QUE..FAZEJl

Estãb' senelo levados, 1'10vamente a cabo os uftimos

pr:_eparativo$ paril realizar uma e_xperiencia egipcia-norte­
.amer:c(jJua «te carat,er inusit(jJ<:io: co-l:hef ':rad,ibgrafias:'
,de uma das .g�'1;ngeS piramid:es: d'O Egito; em !rnis�a ?e,
dép:eJiltlênGi:a:s""'oétrHas;,,'''cà�ara�j'seé"retas''', ond:�,. " )30S'::
SiyeImentg; :estejám' escondid'<5s '"supostos'" -tesotl(os pe;-I • •

\ •

,tencentes a faraós. "

\
....

Úsa'l'1,dci ';equi]1li'l'lRCN{OS' ,(ta 'Cir,a l1ucle.a;r, ÜS (i�Órne,n:5

de ,ciencia do Egito .e dos Estados Unidos eS'pera� in:ves�
t,jg�r .a enor.m�e ma�si;,de u:rn� piramide, a de, t>uefre�,
'qne depois; de 1.500 alFltQ� ,contm'ua serido, a Bstrutura ma­

',.::içà" de maior' e-nvergàQura �a cOl1lstruida pelo ht1mem..

'O objeto' dos-trabalhos, 'é ved�uar"se :6 pitamide, 'J
gu.,e a,pesar de 'suas dime,ns'i)es só possui duas 'camadas co'

nh:ec:i,das,
.

é em real,idade o, bloco solido qut._ aparenta
ser, de 137 metros de aiJtura com base de 2Q:8 :�etros
de largura. ,

,

, f teoti� é que o �arió Quefr�n �rdel1'ól1: Q projeto
de ,uma pÍTamide a prova de, ladroes, o�de colocou a

stlía t1:l.f.nba Todeada ,de, imensas riquezas, e que as duas

Peq·uenas _' camaras conhecidas, existentes "'na base, não
,

\" ,

são Mda mais 'do que simú'lacros para emgafiar ,os prb-
vaveis ladrões.

. �, '
, \

A f�rma CGlme, p,r:Qvar essa teoria, sem danificar .o

,monumento, é fmtb da idéia do professor de fisica mr­

olear ela Universidade da Calífornia, Luís W. Alvorei.

Ele' pr<;JpÔs qtle' se meGHsse a denSIdade d(i)s jaiós
cosn�icos' naturais; "bombardeando" a piramíde:···' Os
raies· cosmicós chegam à terra com a vel�cidàde \çl� 'luz,1
IÍuma media �e 10.000 por metro quadiádo p,or seg�IÍ­
do. No seu caminho à terra podem penetrar a\ matena; ,

por mais solida que essa seja.' .

, X . ) ,

'Empregando' equIpamento eletroniéo ,moderno, os

cientistas esperam poder medir a densidael,e dos raios .

\ cosmicos 'que' cheguem à pequena camara, riais ..�sses·
esses d�v�rão �apr'esentar�se como manchas négras,� de:

vido ao fato que mais raios cosmico� atravessariam os
"

espdços, a:b�rtos. E, a parth' disso, por compal'ação, des­
cobrir as p1'0vaveis "camaras seci.:etas":

Uma primeira 'tentativa para iniciar estes trabalhos
começou e�:i priI1,cipio de 1967,'mas 'teve que ser inter­

'rompida em virtude do 'conflito, arabe-isni".ense, em mea­

dos do à:UO 1"ass3o<;1o. Uma das egllipes perten�ia ao labp­
ratorib de radiacão Lawrence, da Universidade da Cali-' ,

'"

J'"
Ifornia, teve que 'ser evacuad� para não sofrer as conse-
I

quencias .qO, conflito, no justo ,moment(j) em que se '

aprontava para iniciar os tliabalhos. ';

�',

O saldo de rea;lizações deixado atF>ás de si, ,porem,
representa" entre outras coisas, úm equj;.l�men_to' 110 ;va­

Iir de 250.000' dolares .. Agora, um gru,p� de,'lcie,n Istas

miclea'l'es
I egipcio�, sob a direçã� 40 dr: F�thyF;l Hede­

wey,:profess?f de fisica nuclear da, Universidade ;do 'Cai­
ro, ,está c0mpletarrdo as provas antes 'de reef.lce-tar n(')-

vamente ô projeto. ' �_
. "

r �. .' ' ,

)-----

P,RECISA-SE

,A GRAFOS - Artes Gráficas Ltda. precis� de i"\- ,

pressor e tipográfo. Os interes'sádos deverão se apresel1�
tal' à Rua Felipe Schmidt, 115 .....2 Nesta.

PAGINf\. SETE

estão DO mar
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'Cre� �êidl :m.teot4Jiígir:a
.

�.
.

, t

.""�. J

Um, prGgra,.�a, :c5'J0.pe:r,�ti:Vo de õ observações liI�:eteq­

rologicas Brasil-,Estael�s Unidos será realizado pOT' in­

termedie da itl�talação f
de uma r�de,� de .estações de o�­

servavoção de radio-sonda ;no .B,rasil, ,elp. oonsequeJ).c:ta
<cie acordo.: aS$i�ado 11.0 R<:lroara1,i 'pelo n�ni&tr,0. Maga-,
Hüks ipánto e� pelo embaixador- John T�JthiYL

1..

"'.:

�'iA:A(;iÊNCiA
/ {. I ,: -,. .

,.

} ,;' -

',�

;,' '�A "�ge:;�da cooperativa dos· ÉUA que assegurará
':'Ó/'éM��nrjhfentb do progràma é :a··"Envl.roniental-Séienct'l
'S�l;vie;s .I Administration"'� � agencia coopciI'ativa brasi­
le,iti {-�: ri,i<J1�t(}ri-a de R�t�s Aélieas, óh M,inl-sterio da

';.A�;61l,al;r(:'cd'. '; "i '." ;!, .

.- �
�

f' (
.' ""

-_

I" ,...... ..J �. _. _ '.
-

�

-Um. rp,eqtor.'q"ndo de' entendimento, segunpo.. afir�'a
t ° Itantarati em notá de ontem e.sp�cificando,l'orrrlenor.es.

d� p�:o,gr�m�; c�opeliati�o ,quy ,sel·.á exee::utaclo 'em, dec?r-'
renG'�a 'dÇl açol:dl0 foi dec�d,idQ entre as' ,<JI'ul;as ,agel')óias ,e,

po,derá' ,oser ,''rnodificad� a q�131qtler momenrtg, meúLian'tte
-acercl'Gl a-dicional' entre 'as partes.

,/
.

, '

Nas, termos desse. ,meJ'l1oranclo a "dir«ção, da . ];�de'
4e ,estações. e 'GI administração, de seu prü:gram3s de '0b-,

,:
d d'f

- .{-
'd .

't l.'f
• �servaçao ,e' ,e I usao serao ' e' 001í1 -I'O'le ,clóIa a'gelílCJ.a JC@Q.;::

" pdrativa btasileira à cuja disposição, para consu�'tas, fi­
.cará ,a .agencio cooperativa dos EUA A agel1cia notte"

�mericana 'de�erá prov'er e, �u;s{�ar' o forneoi11il:énto e (3,'\.. '

"

.

transporte p::vra o port0 -de ',embarqué dos EUA: ,rikof

e<íl�ipaJíl1ent@� .
nece�kar'ios à operação das. 'estaçõe's' d�

ob�ervoção' de radio-sondá '

que serão estabelecidas e'

ni'antidas pila ,àgt:mclà cooPí!·rativa brasileira nas. se­

guintes ío�alidades:, N�ta'l,
-

Gal1eão, Ól�PO 'G-roJildle,' "­
Porto <Alegre, Cüritiba, Brasilia, Vilhena, 'Belém, .. Ma­
'Í1au� e POá0 V�lho.

.,

�\
�-'..,...,.--

"

,'1
" , '\

"

�"_;_i.__�'.._ ••�•._.:;;' �•.
'�" ",,"_

.. _

'.

" I' ,,'

_. De aiyenaria, 2 pàvin=rentos - rua A�tônio Eleuk..

,rIO VrÍ�h:a S/;l, Ag�o�omi�a, 3' quaTtOS;' instalação sªni­
tarie completa,' sala de visita, sala de jantar, cozinha.

Tratar no 10cftl ou na mesma, rua n,o 7. �

-, t
�---�----'-'---,-,--�-'-

-,-----r-;-.-.-':---

CAJXA� PRECISA-SE , ,

j • � •

Môça de boa aparência - instruçãó secnndár'ia'�-
para serviço de caixa em Lanchonete" ..

'
'

'f1:atar no VIC'S' Lanchonete" Rua, Felipe Séhmidt,
,

3 ,períoelo da manhã.
\

,
-

E ,PATENTES'
,

�
\ ,

Advogados e Agentes Ofi'ciais da Proprieelade Industrial

Registros' de marcas de jl!omerclo e_ indústria,. no­

mes comero,i�is, títulos de estabelecimentos, insígnias,
frazes, de propaganda, patentes de inve�ções, marcas de

',- exportá:ção, etc.
'

./

- Filial em FLORIANOPOLIS
Rua Tte. SILVEIRÀ, nO 29 - Sala 8 - Fone 3912

End. Teleg. "PATENREX" � Caixa Postal 97
Matriz: - RIO PE JANEIRO - FILIAIS: - .SÃO
PAULO - CU,RITIBA - FPOLIS. - P. ALEGRE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Enéerrlldo todos' .os ve�tibularcs'
da UnIversidade Federal de" Sánt"il
Catarina, 'aos quais cOrrlpáreceráth
2J.98':câncliclatos 'pata clMptitateth

" .'. .;( - '," . \,/

as 863 vagas exísténtes, somente' 731
ve�tl.buiilIidQs, foram aprovados
fi��mdà'" "sem 'preenc':er �po:;:tinh

•

" ,
I (

),.29" 1;:ag.a�'. di51�?��;;'7: e ,o" Tl; "!·1 n' !i' .�.

culdades.
Sàm�nte preencheram o total das

matrículas as escolas ,de Mttdicina, '\
o

Engenharia, Farmácia e Bíoquímt,
ca. e' Serviço Soeia!.' f.s demais es­

colas, Direito, Odontologia; Ciências
Econ�micas, Filosofia" ainda dís.

põem de um. número eonsider-ável

de:matrículas não �reerichfdas.
"

trMA,A UMA

" ,A Faculdade de Medícina, apesa�
de 'possuir apenas 48 vagas no prI­
meiro ano, contará em 1968 corri 53
aíiinos, que ,foram aprovados en ..

".'

tre 'os '552 candidatos" insci'itós nos

dojs1 vesfibúlares reali?ádos.,' t

:Ji>os', 138 ' inscritos para os dois

vest,ibu,úlreS 'à Faculdade, de, Odon,
toJ�g�a;!,\(foram 'aprovados '43, dei­
xa�do abertas 12, vagas, já a ,capa-

(

tÜ�
,

��Yt�� 11'!iii',,;li\,i:il�":

1.'l\t'��,''''0 MAIS ANTIÓO DIÁRIO' DE ISANTA CATARINA:
Florianópolis, Sexta-feira, 15 de março de 1968

,J

\

cidade da escola 'é para 65 alunos
no primeiro no.

' ,

,O maior número de matrículas
, 'I'

•

\>" r
não preenchidas ficou com a Fa ..

cu.Icla�e 'de 'Ciências EcqnÔmicas,
" que aprovou êste ano, dos

'

149
/' .

.

candidatos nos dois vestibulares,
110 vestibulandos, para as 210 vagas
de que dispõe.'

'

A ��cu�dade de"Filosofia, Ciên­
cias e Letras, que dispõe de 240 va­

gas no primkiro ano 'clãs seus di­

versos cursos, contou êste ano com

um número razoável de, vestibu­
landos: 490. Dêstes, apenas 227 1<�­

graram aprovação, sobrando ape-
nas 13 das suas 240 'vagas.

'

/,

Nos' três vestibulares realízados
'

na yaculdade de Direito, �nscreven­
se um total de 43p :n"':l.i/"tos, JYl.

); ra as' 120 vagas existentes, mesmo
,as,sim, foram aprovadós '. apenas'
102, sobrando 13 wagas,
,: A Faculdade Farmácia e'Bi9qU!;
'nricà foi a que aprovou' número de

vestibulandos ígual ao número, de
vagas que possui: 65. Oiíndíce de

reprovação foi de, quase 50%, já
que

\ 227, estudantes compareceram

� -

" .. '

�()'S dois véstíbulares que a escola
, realízou. '

Á Escola de Serviço. SociiiI apro.,
votl 1(:) vestímulàndos dós' 5(:) que se
ins�i�verarP. :pafa 'as súas 35 vàgas.
Mesmo ultrapas'sando em 5 o nú­
mero de aprovados em' relação ;1,

ôisporlibilidadé,' de matrículas," a

Cór{gregação do' "estabelecímento
decidiu pelo aproveitamento de to-

dos.
'

,> ,

o mesmo ocorreu com a Faeul­
.dade .de E;ngehharia Industriál, '}'

que- aprdvou 84' alunos pílra as suas
'

80 vagas, emdoís vestibulares aos
(iúàis compareceram 414 candída,
tos.

Apesar', de. já .haver iniciado! a3,­
àUlas de i6das as unidades da Uni­
verJidade Fed�ral de' Sa�tii C�ta-,
rina, ainda não, foi marcada a data

para: a !j;u�a"inaugural: que deverá
ser,proferida pelo Mínistro da Jus­
tiça, Professor Gama c 'Silva,

\

Se­

gúnp.o' informação de fonte ,çla
UFSC, a vinda do Ministro da Jus­

tiça 'a' Fl6rianóp'Cllis deverá' sp efp-,
tívar 'nos qtimos dias dêste mês

'ou no começo ele abril.

" \

s Jef�,ta a 'oposição
( I

...

e R!:le ��pressãQ li.al-�
r'ih,i/ I'

'".- "

'

\,

'

gou que houvesse, oc�r,rid6 qual, , suá ação ca.pitulacla no Código Pe-
'

qi�r
"

"

'!���fe,t�j��i�a��'i�,\"bi- 'n�l',:brà�ili'" estã'o a, derramar no-

t}�rj ��atfp<í� ��{\t��iJ d::WCOrnill- d�:; f�q�a� �'atividade 'crímíno-
sao " �qUEt op�rà: naquela área. ,r sa deve ser imfiléliatament�" apuea,
'.

..,
. ," , ",""

,"lIo,uve, diz o deputado arenista, da. ,Irubrmações 1�, êsse \:r��peito
',:apenas ,o tetnor,de que tal viesse a' chegtq:atn"'ao corlhecimen�o do r q0:-,
..,acontecer, poiS o comércio local,' vernador do Estado, que índúsi:ve

" ',' pelos fatos momentâneos de cala- \1 deixou transparecer ria reunião que
.

mjãade p:ública vividos 'pela cidade, manteve com a cQmiss'ão 'l'epreSEm-
nílo poderia sup'ortar novos ônwi' tátÍv:;L 'de Xanxere. Os\ faltosos�com
'através de qualquer

'

nQtificaçã:> o d�ver não ficarãq,' entr�tant9, im-
que PQrve,ntura viesse a '1:et exeeJl- purie,�: "O com�reio honrádo, ,;.3. in- ,

tada pelas autoridl1des fazendá-
'

dJ.stria, ,que realinente ,: 'produz,
,rias." Como as sêCílS qt,te assolam _aquela que 'paga 'Ql{ seus"imp�stos' ü' !

_ aquela região, já q,lzibàram cêica. q1.Íe' consÜtlli "a' maio�ia avdssala-
de 50o/� da 'Pl,"odução agJ;ícola,' pro- dora dos que integram o comple-
'votando ,!-mi aqentuando ,dec�scimD_ to ,econ€lI�ico 'de, �ànx.eiê, ,estã,o
rh movimento comercial, êste te'-, làd� a 'lado com ,o Gbv�rnador Ivo
mor co�erciantes fidava plena-

"

SÚveira, na busca ,daq.ú�les que ld�_
"mente juhificàtlo.: negram um nassada de inttansígen-
"

te 'amor à causá,áJtíbHca, ao co-

, AGENTES' INEX<::RUPÚLOSOS meter, delitos e p,ráticar mesmo'
j;'

um,a ,concorrênci� ,deslelj,l. E�ta a,
''[verdade dos fatos, que praza-IDe os

Céus estar 'hqje r�stauràda'".•
'

assomou a Tribuna da Assembléia
Legíslatíva; referindo-se ao, ptionun­
cia:mento anteriormente feito, pe­
lo 'deput'�do �I:'osid(m�sta ;,Genjr'-'
Destri.' dofno, é' sabido;':, q, pa:r1a.
mént�r do MDB, b�seado' em cxpe'- ,

dierile que lhe fô�a end�i:eçíldo pe­
la Câmara MunicipaI de �anxerê,
cl�!hcou: ,a�,erbamente, 'os órgâps,
fazendát,i'Os do Govêtrio, qÚ!3 esta-

'

I:iam pre�sipmindo os comercütn­
tes daquela cOmuna e irlolusive
P,iàtican�o at'os "consiçleràd0,s ,arbi-
trários é ilegais.

' ,"

i Em 'resposta' a tal acusação;', 0
rlepí.!tad'o' Fernando Bastos' salien;.
t0ú" a: presença nesta 'êapital' de
'o' j".,' ,.' �,. ,

"
.

uma c_qI\liss�o' ,representativa do

, �ünicípio' de. Xanxerê, erri) contac­
to Com) o Governadór do Estado e

com' ,o Secretário' �a Fazenda; ne�
I' It' ,

I
r,

.'Eslreito ,gànha
,/

,t.;.:..:::- _:•. ,"
"

'. '
�

,o!Jras,de
i,,

'

, ,
,: ,

� 'infrá-e's,lr,ulúra
".1

J', '"

A Prefeitúra MUllicipal de Flo-
.,._. ,. ,

' ,.1

riariópolis' deu\ conhecimento à
,'" i" "

"

,
'

, :impl'ensa das obras de 'infra-estru-
,

,:t4r;t que
' ,�Municip.Üidade' está'

: 'cónstrlJirido' no sub.distrito ,do Es_
"'.treÚo;' salil:intando 'os que s� refe-

i:em: �à implanta,ção" de 8.500 metros

, de, galerias pluviais, ao calçamen­
, ,to de '18:300 m'etros quadrados de

i'uas, à ,?onstrução de' 3'mur'of;' de
" arrimo" &- r,ef?rma e pavimentação
� 'do Jardim Márcílio Dias, as obras

,,4e leva�tà:mEmio do solo ém tôd<l
;t área do Bahieário, cOm serviços
de atêrro, vJlIetam�nto 'e consttu-
.

'

çí.:o' d,; Ílreúagtns.
, 't>::,,(;lal'tceU ainda a 'Prefeitura
que l:iara' o corrente exerClClO es­

ti\) )!l'og"r.madas, entre outras rea-,
,

iÍ�f1ÇÕ";J 'o, 'calçamento \ de mã.is
��tl.()()(), meiros quadrados de rlJas, a

e'Giistl'llÇ�O do metcado ,público' de
1L:,J.fi<,GêÜ'lW, <to novas galerias pIu_
"r1J:l.:l ,e ue uma pequena praça ria
rJ� S".. ió:s' �'ll'a.lva t Q, reforma do

,I

'\ '
\

, ,Agentes inexcrupuJosos, , segundo,
o deputado Fernando �astos, com

, Servillores
• \� � 'II

CIVIS, SelO mais

IPI',de um mi�:ão. 'r'\
'

c'

Os servidores públicos civis dó

País ;ltÍlÍgem a 'um.milhão n� �ó­
, men�o" stgnndo informou o DA:SP

,ém documento dlr�gido ao pres�.
m�nté da Comissão' de Servico pú.

,blico da Câmara,; sr; Mendes: de
Morais.

;

A despesa' anual. com o pagamen­
" to d� ,fnncio!lalisnlo é da ordem de
"1 bilhão, '651 milhÕes e' 584 m!J cru.
:zeiros '110'V,oS,' dos ql!ilis ,1 bilhão ti

,

260 miihõês dom o pessoal 'do qua­
dro permaneÍlte e'�01 milhões com

o. .funcionáli�o eveptU<I-!. ,

,

A faixa d,os servidores do llí�el,
'8 .custa ao Goyêrno, anualmente,
1�8 milhões d«< cruzeiros�',�, seguin.

, "'\
"

do iI.' dqs funcionários ide 'nível 12,
,
cont 155 mi1,hões '; dé cruzeiros no-

. ,·U/ - ) ,\' i,' .'

vos'�,y nível ma}:> ,elévado lia, ca�'-
'reira (22), imporia 'em despesa�de
7,0 mHhões' de cruzeir'os novos. O
iúvel mais' baixo (urrl)

,

, consome

82 ntQ1!.õ�i' ,de', crlíicirós; A�ima do"
. nível �ài a despesa 3nu,al passa de �

I > •• 1
,.

[ioi Ll"í.iÚ,U-::::: a10 ll'UJ,tÍ,10l'; :iHn os;

, ,

", ,,'

IBGE promove" ,

co�fe��ncia
".

de "estatística
,( A FUndação IBGE,;, segundo (l�.

,

\ 'libf1rJação�de '�seu Conselho Dit'etor"
pro�overá a rea:Iização, de 2!l de

ll�aio a 4: de junho J?róximo, da la. '

Conferêl1pia Nacional de Estatísti�
,

.ca; .:_ CONFEST.
C,om representantes' de Minis.

,térios, Govêrnos Estadu�is -e ou­

tras ,entidades públicas c privada�,'
,produtoras e' usuárias de' estatí�­
tica, téonicos eJespecialistas no' as­
sunto, .

a la:. CONFEST examinará
os progran:tas das re&pectivas ativi.

dades, ,visàndo alcançár, átravés
'de ràcional :c.oordenação,,:de' ê�for-,

, ços,' o ,P{êlhor ,- atendimento :;; das
'nece'ssidades 'brasileir'as,

.

no Càinpo
'da esta,tística. ,'"

, 'i' \,
O 'temá�io, a'que :

se �ubot�Í11a-,
rão os documentos' a �rem 'ap're.
'ciados na Conferência, essas IÍor-'
mas orientad,oras dos ,seus, t'raba_
lhos' serão divulgadas nos 'próxi:-

" m��' dias, attavés' de,boletim fufor­
,

\'" ma'ivo. ,segundo revelàram ,fo!l­
tes do IBGEo

(

' ..

,
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,

O, ex,ecuiivo,,' e o' emhaixador
, ,

: ,

", '�\..
'

", :
"

"
<

'" 1::-' .;
_. �., ,"

\

O embaixàdor Koh (;ltiba visitou ontem o governado!' Ivo Si)v�ira,,;sel].do à 'noite, recepcionado com um bàúqJlctc'
,

110 Palácio, dos Desp�chos. "":',' ,r '",-
; : �

.' í /-,,.:. f...·· (
, ........õ<"_.:l...... ,z:)�".�;;_��.).�i.�.. ""!::.��!\),Jil!I",

� \.,
;

;I O �embà,ixador, e' @ legislaÍ-ivo'
.' • , .1." .

" <

i��n�é�;: ontem ,o (liplom;�h nipônico
'-\'-<

•

,

'

\
- ':- e

•

-

-', �
�. �. t,

. I.' ,

Oi, ;í·r;i. "

.

"

\
.

_.:.x

t. ',' , �

na',;�,hDID
'

nauem:ao ':ElllaiI8Uior
•

01 .fr·, \'," " '7',

,

, F�lan;� 'em ,�om� <':'db : gover- '>', .. vés da' procur,a: • 'de sua"'i)n)rJti�','�,. ;'sent�rido�lhe as� �;:1ergias é a' capa-
nado'i: 'Iv�'Silv�ira' na:�edepçãô' of�� , cónsciência" soci�l. ; I ,

"
, ' ': ;"cidacte" realizadoras;. 'oS" Japoneses

..reci�� na nóite de ;,oht�rri ao em> ,,' 'q'ue �e ',Úansferi'hmi lJa�, ,o ',Bra-
,'bailüidor do Japão;: sr;. 'I�oh Chi,b;]" 'rR�çÓS COMUNS "siÍ, 'comb iinigr�ntêsJ e :\qui se? fi�,'
declarou '(r secretário Dib Cheren1 "xaram, :pC:Cífica 'c 'üperosaniente,
que'':o diplomata nipônico em. seu

,

Mas se isso é algo já que, inspi- "" 'yalem cQmo paq,l'ão
4

e:x�ele'nte de

contato éo� o pci,vo, c'atárinEmse: re � Vossa Excélência', a segurança',' : n1agnífiqª; e' eÍiciei;1te contrjl?i1içã�
senÚrfÍ, '�quanto' � "'ápontâneá "e ' de; ;Ji'lf�: está em,: prer>�nça 'de g�n-:; ':para o'' dfesehvolvimeh:to bÚt�iÍEüro.
viva a comunl;ã;o, estabeleciçia er:- te amIga e' que vota a grande :Na; E' V6,ssa,t�,�:l):celên�ia J�'eil1I'seh-tirá,
tre os j que' 'nos' trazem, de outrõs' ção

'

Japonesa 'I úma:� ill\ll:llgar Sií.ll- '� dêste ' cdtactó', à;g6rá iri'ais qemo-
continentes a dátiva de '-Súa' culti;- . pàtül, nmito.. aÍl).da ha,v,erá de, co- fado COl��Q 110S('0 povo, qua:?.to é

ra' e de � suà'mtPeTiênqi�' e os qu<:;, " lher" rle 'suá viilcla' a Santa Cata- , ,e,sp:Clfltâneo't'e '.Jiva' a çomtinhão
de nossa pai,te, ,os' i'ecebemos' e rÚ1a, na evidência qe que �o iden� ,', es'tabelêdici�:' eI1tre os �ue noi tra-
tUd0 'fazemos para que se ,tenhâm 'tiÚcam 'os traços,,-comuns' do ,'c'a�

,

.�'e:n ,d? 'oJtr.9,�-�6�'ltinênt,e�, a ,dádi-,
por felizes na 'Pá�ria qlJ.e os acolhe ráter de nossa' gente C9m, ponde': va de �uá: o�:!tura,,:e de;:�ua expe-'

e com ê,les permuta as conquistas
�

nível parte .da pO)]l,llação ,nipÓni':' y riência c es, qíJ.e; de' nossa' parte,
da éiviÚzação e o patrini.ôni_o es- ca, afeita aos labores' do solo,� �a

' "os n;cebemosf;�:, tudo fázem6� pa-

pirÚual". O qtular da, C�da Civil, agricultura,1 ou aos da pesca, ,em
' �'ra 'que ;sé tenKl;lri� l):or feliz�s na'

representou o ,gOVernador Ivo'Sil- que também se ocupam o� cat�r�- ::, Pátriá que 'os <Í;colhe e
I corfi iHes

,�, ,veir'a, cl{le' ontçni viajótl' pára Bra- nen.ses de ,largas faixas litorâIieas.
"

pern�uta' a:fco�qi;lista:s, clà":'civiJi-
\ sília. /,

.

,

"
'// I

'zação e, ,o', pati'Í!'lJ.ônio GspirituaJ:
Wsse; em; ;eu ,discurso, o s�. Dib /çoNiIEC�ME�TO

' , '
'

1':' .I

'Cher'ihn: "

'
'" "

Não desconhec'e Vossa Excelêu-' "COLONIZAÇAO \ 'I'

"A visit'a' 9,ue' Vossa Excelênci'a, cia, �'é ,verdade, �as 'condições "s6cio- " ,
, :}t i'",

ora realiza� ao Estado de' Santa ',econômicas do' Brasil, onde já'es- Em�Santa,çatarinar>já,cbli't�l1i�S'
Catarina tem para' o Govêrno dês- teve, 'em 1954, como Cônsul/Ge,; 'cpm, nUcleos de' cOloFIi,ú,6ã0 japo,
te' Est,a,do gratà significação, Li� ral, de seu çulto País, em São Pau�' "nesa, p4ja operosidaci�, não ,4es-,

"sonjeando a re�eptividade catari..:' lo, A�sün ao retornar a0 Br;is�l,,' 'mente o �1elho\." conceito' de ,êxito

l'iense, distingue uma' das regiões \ em 20� de setembro do an'o' 1>as- � da ',colonização, Í1ip6nic� '�1O t B�à,
brasileiras em, que,' não menos do sado, já então investido" das fÚI1� • ,,'lil. E muito, me apraz, ""em nonlC

que em qualquer outra du país, a cões de Embaixador Ertl-aortliná- ,

' 'do Govêrnb / do Estad,o :t �cei1tuar
acessibilidade , essenc�al da alma ;io' e, Plenipotenciáljfo (ió', Japãó, 'esse fato lespecia1mente, ',:"a vossa
do povo se reflete ,na espontanei- junto ao Govêrno Brasileiro" ne:m Excelência, 110 fJ�1sbjo' çlei:ta ;,,: sua

,

dade da sirí1pa_tiá. Terá Vossa Ex- seria estranho' a Vossa Excelência' pÍ'Ílneira visita oficial Ú terra ca·

cEilência oportunid�de de verificar, o conhecimento da vida brasi:!eÍl'a tarinense.' , .

.J

em terras "'do Sul-elo Brasil, o e5-:' e ,dós prop'ósitos' ,de' ampla coope;- Q,uero, pqi5, Senhor El11)J�ixa,
'pirita assimiladó, de' ye'irl�s, 'civili- ração

'

lnt�rnacional, /

,que COl1sti- '" ,dor, com estas palavras, significar-
zã�ões, que, não' 'obstante' supú- tu�m

'

;.:u�na tradi'ção honrosa ; nas ,.

' lhe o imenso prazer e a'elevada
� ficiais" di"ferenças' oriundas elas di:' relações '. €lo 'Brasil �om as dema*s . 11�í1ra com que 'Santa C�tarina o

,versidades' ,d� sedimentação racial, 'nações do munrio - nem ainda se- ' rece1:ie ti, . na pesso(_!. 'insig11e' de

aqui s.e eSpelhal1:: na�expressão 'ria Vossa Excelência
I
um ,estI�ai::i:ho ,/, 'Vossa Excelência, ,em notne do ao'

dessa acolhida' cordial 'e modo co- . em terras brasileiras" onde j� de verno e do 'povo dêst� Estada,
mo uma da';; unidades da' Federa-' há mu'ito se consolid�ram a, esÜ�

,

saúdo' a ,culta ,e �obre I'1a9ao' jÍJ;po.
ção BraiSileira em�rge 0.0 com'ple- ma' e 11 admiração gerais, pelas aI:' '< nesa., '

:xo de sua formação étnica para 'tas' qúa:lidades de, espírito e de i1Çã0
'

, E�teja, Vossa Excelência à vou'

afirmar-se com as pecuiial'ldá4es do povo japonês. Através da fecuh� 'tac1é, ',1;1111 sc910 ca'tarinense, ; corno
de sentiment,os sublimados, atr:t-

"

dá e valiosa cOÜlboraçâo, r�pre- ,em terras (;le .sua própria Pátria.
,.?'

, I.
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